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C h u r c h i l l v e n d r á e n o c t u b r e 

a E s p a ñ a , d e v a c a c i o n e s 
Rarcelona.—Un semanario b a r c e l o n é s anuncia que en 

oreimier b r i t á n i c o , Winston Churchi l l , v e n d r á a Espa-
^ el mes de octubre para pasac sus vacaciones en la 
03 ta Brava, dedicado a su g r an afición p i c t ó r i c a . S e g ú n 

citada i n f o r m a c i ó n , John Churchi l l , sobrino del jefe 
1 i nart ldo conservador b r i t á n i c o , ha pasado unos d í a s en 
í o Mar a c o m p a ñ a d o su esposa, para preparar 
^ i a m i o n t i para su t í o . fLosos. l 

Adelanto 
D I A R I O D E S A L A M A N C A 

n ^ m i n g o . 2 de j u l i o de 1 9 5 
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C o m u n i s t a s g r i e g o s c o n c e n t r a d o s 

e n l a f r o n t e r a b ú l g a r a 
Atenas.—Circula la especie de que a doce k t l^metms 

al norte de la aidea f ron te r iza b ú l g a r a de Kotesso e s t á n 
conce ín t rándose siete m i l comunistas gr iegos Informa
ciones recibidas de Drama (Macedonia) ind ican que u.v 
portavoz del Cuartel General h e l é n i c o de la zona confir
ma la existencia de una c o n c e n t r a c i ó n de bandole rcs 
pero califica de exagerada la c i f ra c ü a d a . (Efe.) 

E n e l S e n a d o a m e r i c a n o s e p i d e 

l a i n c l u s i ó n d e E s p a ñ a e n 

e l P a c t o A t l á n t i c o 

La peseta ha experimentado un alza apre-
ciable en el mercado de divisas de Tánger 

Washington El senador 
KHr^no Caín ha manifes-

l ^ f a Z los Es taos Unidos 
^ e S n 1 una g ran estupi-

si no t ra tan ahora o en 
un futuro inmediato de coor
dinar e integrar la capacidad 
¿i España con la de los de^ 
más paísés de la comunidad 
dH A t r á n t l r o / h a ciicho en su 
In tervención en el debate dei 
Senado acerca de la, ayfuda 
armada al extranjero. 

En su i n t e r v e n c i ó n en u 
debate, el senador Caín man i 
festó que ya sab ía que el Con-
c r é s o no pod ía forzar la i n 
clusión de España en el Pacto 
• t l á n t i c o , pero que en el caso 
de que se produjere otra gue
rra mundial , los pa í se s com-
prenoidos en ^1 Tratado ck! 
Atlántico del Norte u t i l i z a r á n 
lodo lo que España tenga que 
ofrecer, tanto si España ei. 
miembro como si no. No es 
posible reparar a España de 
cualquier estudio que se haga • 
del Pacto de At lán t i co del 
Norte;, pues para todos los f i 
nes y p r o p ó s i t o s España es un 
•rnorme campo de av iac ión de 
195.000 millas cuadradas y ro
deado efe agua. Su l ínea cos
iera t ieve muchos puertos y 
una? bases navales naturales 
dé pr imera cal idad. Los P i r i 
neos, en la frontera .noite, 
i o n una poderosa barrera , 
tanto para un?.s acciones ofen
sivas como defensivas. 

Espafta posee recursos y t i e 
ne medios que una vez mejo
rados d a r í a n buen resultado 
tanto para ella como para los 
paisas que la rodean. 

Después , el jefe del grupo 
republicano y senador por 
Nflbraska, Kenneth W h c r r y , 
dlijo: 

— ¿ P o r q u é no se ha i nc lu i 
do a España en el programa 
de aux i l io m i l i t a r de Estados 
Unidos o en otros de ayuda? 
Ya s é que el programa de au
xi l io m i l i t a r depende de la 
conformidad de las cWmás po
tencias en a d m i t i r a España 
como asociado^ pero esto no 
excluye que los Estados UnU 
dos puedan dar auxi l io m i l i 
tar d i rec to a E s p a ñ a , que es
tá colocada de modo q u é es 
pieza impo tante y necesaria 
para l a defensa ck? todo el 
frente occidental . 

Todos los miembros ú é esta 
C á m a r a s a ben, y l o sabe 
t a m b i é n e l pueblo, que la ra-
zón de no i n c l u i r a España en 
el auxi l io ha sido la po l í t i ca 
de apaciguamiento hacia los 
comunilstas y hacia las gentes 
dtí extrema izquierda y hacia 
los rojos de casa y de fuera. 
(Efe.) 

ALZA APREC1ABLE Df. 
LA PESETA EN TANGER 

Lisboa.—La Agencia france
sa de I n f o r m a c i ó n ha t é l e g r H -
fiado désete Londres la si
guiente no t i c i a : 

S e g ú n los c í r cu lo s financie^ 
ros de T á n g e r , los aconteci
mientos internacionales, y en 
espec ia 1 la g ue rra de Co rea, 
cont r ibuyen , a reforzar la po
s ic ión de E s p a ñ a . Esta opi
n ión se ref lejó cin el mercado 
l ib re de divisas de T á n g e r , 
cor un a lza apreclable de la 
peseta en r e l ac ión a otras mo 
nedas extranjeras. (Efe.) 

SE PIDE EL RECONOCI
MIENTO DE ESPAÑA 

Nueva York,—-El p e r i ó d i c o 
"Da i ly M i r r o r " pide hoy en un 
ed i to r ia l que él presidente 
Trumao d é o t ro gran paso de 
poUtiCd exter ior reconociendo 
pitenamente a E s p a ñ a . "No 
tiene sentido —dice— luchar 
contra e l comunismo europeo 
y dejar olvidado el m á s Claro 
baluarte ant icomunis ta : Espa' 
ñ a " . 

Añade q u ^ es una base va
l i o s í s ima y una n a c i ó n cuya 
amistad y coméen lo acepta
mos con sa t i s f acc ión en t i em
pos de paz. D e b e r í a m o s —ter
mina diciendo—reconocer i n -
m e d í i a l a m e n t e .a E s p a ñ a , i n 
tercambiar embajadores y pro
seguir los asuntos de conso
l i d a c i ó n del mundo an t icomu
nista . (Efe.) 

E l g e n e r a l O s c a r R . S i l v a , n u e 

v o e m b a j a d o r a r g e n t i n o 

e n M A D R I D 

El Sr. Martín Artajo ofreció una comida 
de despedida al Dr. Radío 

Buenos AitCs. — Se ha hwho 1 y Nicaragua, fexmóiniisstrio. stiñor 
¡púb iBOO m ^ prenda Ja notiieija Sántfeez Mazag; etm¡ban«aidoras, 
'de desig^adón, í l í l ^eoiieirai de deñores Navasqués y (tooondie ¿íc 
DMeáón, Oscar R. Silva, Wmo Moürico; generaLes IVauiicp Salr 
nui3vo mbajaxioir d é Ha Ar^ein,^- ^adp y A'tvarez S*raiao', y dfea-
ma m Maidrid!, en sus'.Aüuicióan dé* tacáidias peiaomiaíliklaxies mOídiül'ttr 
doctor don Pedro R-dio, que d^i- ñas. 

En e l momcinílío de los btimldáis, 
«i s e ñ o r Maí t ib A i ' ^ j o fefikaitó ^ 
embajaidbr eeñofr Raidlío por Ibs 

E l jiuevo embajaidOT, ffeiaer»} ! ^ año . í y mqdio en qu2 ha lle-
Oscai' R. Sil^a. &á uTia da las i v&do a e}iho ^ ^ a ^ f l o o serví-
raá<í des'liacadus persama-tidadeí | ^ * Ia Ca,u;a ^ ^ a W i í a d de 
die, la v ú d a p O l f e y milli'Car ax- i ^ f 8 » ^ y A j ^ n t o m . 
peiutinjai ^ á ó «ai. la dudad de 1 L9I, eí doctor Radfo 
Buetnos Aires t i d ía .12 de nuuzu ' ^ a l t e ^ d o í¿ Maí-fin 
áe 1896 y cuer.ta con una h n \ Ar^a.io { m c o r á i s pa labras 
llüWi* c a r a i r a mili tar . Em- 1926 ^ * haWa <fed(icaKlo y todms 
ingresó m la Escuela Super io í ¡ ] m q^ie ha wcibi^do 
dec Vjépctío. obítandemido el «n i - I tf,nJto ^ ^ m ^ r ^ m o 
ilo dte' o f ida i ' de Estadb Mayor. ' f ' T ^ m i ^ ó h á n -
Erv 1927 fué •cíest)iiiaidfc> Q, B é ^ i - i d ^ ^ ^ 2 a , por el &m't-
ca como .agriado m i U W de la ^ / i ^ K o y r?» hs m e j o r é 
& & & & ar^irttima. E a 1936 fué ^ « n e s «fe amfefad entr^ Bspa-
ú M ^ a b é o como c o m p i l o í>afl-a mi -v _]a A ^ W J a i a . (Logvs.) 
ta, J i q u ^ c i ó n de la guer ra def; 
Cha)*). sidb tambián cfoiector O M e m í l l / ? n h i ' m n n l a 
efeü a o i ^ i o m i m ^ u n a - ^ u e u i i i e o D i i e n e i a 

c o n f i a n z a de l a 

raiiDte más dV tres afije B ha d^s-
emp^Laidio dicho cargo: 

D A T O S B I O G R A T I C O S 

V i l C E N T E N A R I O 
D E L E S C A P U L A R I O 

Estamos -en la época de los 
pactos. No olvides que el 
escapulario es al ianza de 
paz, pacto eternoi, irrompi-
b l e . ' F o r m a en el pac ió 
eterno del escapulario, in^ 
gresando, en este a ñ o , í i n 
falta, en la Cofradía del 
Escapulario, Semana De
vota. 

cióm. Eu 1945 unió ŝu su€r<te a ^ 
éc í erfotnioes taotomial Perón.1, di-
milcaido su cargo m oolubce! d"*-
difC'ho a ü o , cuan'íio el retiro dfa 
hoy prjBjSiiicileuts de 1» Art^eautina, 
vfctvi'Sfflfldb a o2up'"'rk> después ib 
ras iln*e!nsas jornaídlas que tBnr 
biaroni fla mancha de .la poll ' tka 
areíccidna, can e l aicoeso a la, 
Jifainiría dk) Es'ado del geimeraj 

H-a siido miinktro séctnotairiío 
müitaa- dle la 'Presidr.micla 'y d i • 
t imam^níe de<^ní>eííó al cargo 
de ddleííado de Argeimina rjn 13 
Jiínita Inierameriicaaiia de dtíeíi-'' 

H O M E N A J E D E D E S P E D I D A 
A L DOCTOR R A D I O 

MaidricL—El iniwi}#x)t jdle Asnuv 
tos Est^TioKia y l a deñora ^ 
J larck Artlajo ofr«K:i2ro/n -J! 
Pa'alcio de Viami uua. comikla 
da gailk m liQmefnlaije de; ámpe-
«üid> a l embajadlor die â Ar^cah-
tima, señor Radio, que casa ?0 
su carffO.'v a 1% sfciñora de Ra
dío. 

A l aicto asistieron los miaiiiátTüí 
<Ic Juafkia y idld} A i r e ; e'l Nun
cio úe Su SaíniJidiaid; los emb» ' 
.ierres tSs Portug-aS j Rl lóáW^sa 
D<>mi)ni|aa¡nia, Perd y B o í ^ l a ; 
aabstecixl'aírio 'de Asunios Exte
riores, comle de Casa Rcail ; d¡e 
la Priesidaniciiai señor Can'ero 
Blaimco; niiiniíltios de iX Sa'MaKÍc't 

flsamb'ea 

Paris ( t i rgente) . — El j e í c 
del Gobierno tl^sig-nado, Qu^ul-
Ite, ha obte.nido el voto de 
confianza de la Asamblea Na
cional Francesa, lo cfiíe le per
mi t e proceder a l a f o r m a c i ó n 
cid su Gabinete. Ls vo tac ión se 
in ic ió a las dios de la m a d n r 
gada. 

Segn datos a ú n no oficiales 
Queuille oblovo 335 votos con
tra 220, ílt<-.) 

Hoy, Pregón del 
Centenario del 
Escapulario del 

Carmen 

Con ífran brillanlez y extra
ordinaria solemnidad han dada 
comienzo los Güitos' del Vi l Cen
tenario de la entrega dei Santa 
Escapulario. 

A las seis de Ja mañana de 
ayer tuvo lugar el Rosarlo de 
la Aurora desdé la iglesia de 
¡Padres Cammditas Descaí zo$ 
hasta la Catedral Vieja, para 
postrarse i ante Nuestra Señora 
de ia Vega, Patrona de Sala-
manda. La concurrencia de fle
jes fué mimerosisima. A conti
nuación se celebró la santa mi
sa, con comunión general. 

Por la tarde:,' a las odio, en 
tí templo do los Carmelitas, en 
¡a calle de Zamora, continuó e? 
triduo, ocupando la sagrada 
cátedra el R. P. David de la 
Virgen, director de la Cofradía 
del Carmen, de' Almodóvar el 
Carmen. 

Hoy finalizará tí triduo, y 
después dtí sermón, que estará 
a cargo de] R. P. Elíseo 
del E - S. , director de la Cofra
día del Carmen, se procederá a 
la bendic ión de la Cofradía, ac
tuando de madrina la señori
ta María Rosa S á n d i e z Jaume. 

PREGON DEL CENTENARIO 

Como ya s é ha anunciado, 
hoy, a las doce de la mañana, 
en tí Aula Magna de ia Uni
versidad Pontlfkia, habrá un 
acto relígloso-ouilturaj. 

Hará la presentación dtí acto 
tí reverendo padre fray Manuej 
María Ibáñez Ibáñez , prior del 
Carmen de Aba.jo y secretario 
de la Juma NadonaJ dtí Cente
nario. 

Ei pregón del Centenario es
tará a cacgoi dtí doctor don 
Francisco García Revillo. presi
dente del Consejo Diocesano de 
Acción Católica. 

o c t a v i l i a s p i d i e n d o q u e G r a n 

B r e t a ñ a n o i n t e r v e n g a e n C o r e a 

EL G O B I E R N O JAPONES H A A U T O R I Z A D O LA 
PRESENTACION DE V O L U N T A R I O S P A R A L U C H A R 

C O N T R A LOS C O M U N I S T A S 

P O R 

El HEROE EN 
TRANCES OPUESTOS 

* La bien indinada y tesonera voluntad del ba
chiller Sansón Carrasco, dtícidido a lograr 'que el 
caballero manchego abandonase las quiméricas 
empresas a que le había llevado ?u noble locura, 
y volviese de nuevo al sosiego dé su casa y )al-
dea, hizo que Don Quijote se /encontrase en los( 
«los opuestos trances de vencedor y vencido. 
Vencedor del propio bachiller (Sansón Carrasco 
disfrazado del Caballero de los Espejos, y ven
cido por él bajo el Imote dtí Caballero de la 
Blanca Luna. 

Ahora bien, es interesante, a nuestro juido, 
ver c ó m o se comporta ei famoso hidalgo en am-
has situaciones y en cuál de ellas aparece su fi?u-

con mayor grandeza y más acusado y autén
tico perfil de ideíáidad. 

Lograda la victoria sobre d Caballero del Bos
que o de los Espejos, Don Quijote se Jlfena de 
^rgullo y ufania, y se imagina, según nos ifiice 

u autor, "ser el cabaííero andante más valiente 
jue teni^ en aquella edad d mundo"; piensa 
que llevará a feliz término cuantas aventuras 
P « a n sticederie de alli en adelante; desprecia 

ac L e"!cant?d0res y a los encantos« y M 56 
disr ^ 105 innumerables palos que en el 
, de sus caballerías le habían Wado, ni de 
ni tSTada qUe !e deiTÍtó ,a mitad .de los dientes, 

1 latí desagradecimiento de los galeotes, ni del 
^revimiento y lluvia de estacas de-los y a n g ü e -
0 ' y dlCe P ^ a si , que "si hallara larte, modo 
^manera como desencantar a su señora Dulcinea, 
p *l™ildiara a 'a mayor ventara que alcanzó o 

o alcanzar ei más venturoso caballen) andqn-
ie de los pasados siglos". 

c o t r e L T ^ ' PUeS, mest10 héroe con la >:ictoria 
opti^r a ' y eSte enV8necimiento y exagerado 

H m,smo, ai par qUe descubre en aqllél ^ fa . 

su !!naS,ad0 ^ ^ t e y humana, va a tener 
Hdad 6 y l a medida jde su exC€S0 y 
bacJun6" 61 nUeV0 ellCuentro que el derrotado 
merl S — ' « o h i n o por d mal éxito de su pfi-
mo H d COn DOn Q^iott— buscará, ya más co-
«flte. iqUlte .y v e í ^ a n ' a que por el deseo que 
61 juiciom0Vlera de qUe aqué! tornaSe a ^cobrar 

PuntL efeCt0' pOCO tiemP0 después, armado de 
H ^ b,an!C0' montando brioso corcel y bajo 
enfren,rbre Úsl Caballero de la Blanca Luna, se 
ya de R de nUeVO' 0011 Don Quijoíe la pla-

e " ^ « o n a , que será escenario de la aven-
4ue mas pesadumbre procure ai hidalgo 

GABRIEL E S P I N O 

manchego de Cuantas hasta entonces le habrán 
sucedido. Allí se consuma Ciertamenfe su derrota 
material, puesto que se ve vencido y humillado 
a los pies de su (contrario; pero allí logra tam
bién su mayor victoria moral. 

E n tan graii desventura resplandece como 
nunca la grandeza de espíritu de Don Quijote, 
porque en ninguna otra ocas ión encarna tan 
perfectamente la noble idealidad que alienta su 
figura. Bajo la lanza de Sansón Carrasco, ex
puesto a perder la vida, que para nada la quiere 
sin la honra, ¡nuestro hidalgo no sólo no sacrifi
ca su ideal, sino que prodama con m á s fuerza 
que nunca que "Dulcinea es la más hermosa mu
jer del mundo". Y como el ideal queda a salvo 
en medio d d vencimiento, Don Quijote alcanza 

.entonces toda la arrebatadora grandeza de los 
héroes de la tragedia d á s i c a , con la sublime 
ventaja sobre ellos de no conceder nada a la cie
ga fatalidad, al hado, a la fortuna. 

Y asi , cuando Sandho, para consolairle, ¡razo
nando un poco en lo pagano, achaca lo sucedido 
precisamente jd la fortuna que es ciega y antoja
diza y "no sabe lo que hace, m sabe a quién 
derriba ni a quien ensalza" escucha de labios 
dd vencido caballero esta terminante y cristiana 
correodón: "Lo que te sé dedtr, Sancho, fes que 
no hay fortuna en d mundo, ni las cosas que en 
él suceden vienen acaso, sino por particular pro
videncia die los cidos, y de aquí viene lo que 
Sude decirse, que cada uno es artífice de su Ven
tura. Yo. lo he sido de la mía, pero no con la 
prudencia necesaria, y así me han salido 'al ga
llarín mis presunciones, pues debiera pensar que 
al poderoso grandor del caballo dd de la Blanca 
Luna, no podía resistir la flaqueza de Rocinante". 

Con estas setenas palabras afirma Don Quijote, 
tras de su derrota, fsu fe inquebranítaMé en el 
poder de ia voluntad humana cuando para ex 
cumplimiento de la ley eterna, se armoniza icón 
la divina. 

Por eso nos parece este pasaje und de los más 
altamente aieCcionadores del libro singular, por 
d cual "los españoles somos ciudadanos dd 
mundo", oomo con justo encamumento dijo 
Eduardo Marquina, , 

Birminsfhnm.-—Un a v i ó n c i 
v i l a r r o j ó esta tarde s o b r é 
B i rmingham octavillas en ias 
que se fKdía qu^. Gran Breta
ña no intervenga en Corea. 
Las octavillas son iguales a 
otras entregadas ei viernes a 
los obreros de dos f áb r i cas de 
la ciudad. La Pol ic ía pract ica 
las Investigaciones oportunas 
sobre ios dos hechos. (Efe ) 

VOLUNTARIOS JAPONE
SES CONTRA COREA 

Tokio (urgente) . — El Go
bierno j aponés ha autorizado 
la p r e s e n t a c i ó n d é voluntar ios 
para pelear contra los comu
nistas en Corea. Ha explicado 
un portavoz que no se viola 
la c l áusu la const i tucional que 
prohibe 'a guerra como ins-

Modiíicaciones en 
la reglamentación 
del Irabajo en las 

industrias de agua, 
gas y electricidad 

Libertad de precios, comer
cio y circulación de la caza 

Macínici—El "BoTei% Oficia! 
de, JEstadb" publka. emitiré auras. 
Ja siguieinrtie disp/ceíjción: ~ ^ 

TRABAJO.—Ordem por la que 
ee mcyi'fiica la R-g'hm«rjíiación 
niacionrí*' ódí 'írahajo ora lías «fc 
d^itrias de agruia, g-as y tiietthri-
citífatd. Se abonamá \ m ¡plus dfi 
carestía d-e vida dia1 30 por 100 
a aquellos trabajadJoires cuyo sa
ín'1 o in ic i a l r.^amon-fcirií) sea 
iínferiotr a 1.000 pesetas mciisua 
I&s o a 33,3v3' pkssé'tas diairials, y 
(S¿il 21 por 100 a aquelltfc cuyo 

trumento pol í t ico porque la 
lucha se e fec túa en c u m p l i d 
miento de una orden de las 
Naciones Unidas. (Efe.) 

—• NORTEAMERICA NO HA 
PEDIDO LA COLABORA
CION MILITAR INGLESA 

Loncaes.—Un portavoz del 
F o r é i n g Office manifiesta que 
Gran B i e t a ñ a no ha rec ibido 
n i n g u n a _ p e t i c i ó n de Estados 
Unidos para que env íe fuerzas 
tenestres a Corea. T a m b i é n 
manifiesta q u é se sigue sin 
noticias del min is t ro b r i t á n i 
co en Seú l , y sin c o n t e s t a c i ó n 
a la nota a la URSS en que el 
Gobierno b r i t á n i c o expresa su 
esperanza d é ver la influencia 
de que Moscú disfruta cerca 
del Gobierno de Piongyang 
empleada en poner fin a la 
lud ia de Core^. El portavoz 
a ñ a d e que, en contra ce cier
tas informaciones de Prensa, 
Gran B r e t a ñ a no ha recibido 
propuesta alguna de p e q u e ñ a s 
naciones miembros del Conse
jo de Seguridad de ejerce su 
m e d i a c i ó n én ei conflicto co
reano. 

Kenneth Younger, sustitu
to de Bévln en la convalecenr 
Cía de é s t e , no a b a n d o n a r á 
Londlres é s t o fin de semana. 

HUELGAS COMUNISTAS 
DE PROTESTA EN ITA
LIA 

Roma.—Para protestar con 
t ra los acontecimientos de Co
rea los trabajadores de Tor ín 
se han declarada en huelga a 
Ias d i é z y media de hoy, poi 
d e c i s i ó n de la Bolsa de Tra
bajo. 

Para los servicios de trans
portes público» la huelga sera 
de mediia hora. (Efe.) 

aaíario iaiciai! sea iprual o supe-
tior a ias cantidades exTcesad'-)?. , 

Dichos piuses sustiulrán a munistas q u é a l t e rmina r la 
del 25 y el 15 por qiento, respes hora;y media de huelga gene-
tivamente, establecidos por órde- r a l t rataban de desfilar ante 
nes anteriores. , l a Embajada norteamericana 

induiSTRIA Y COMEDCIO c i r -1 ^ Roma y el Consulado de 
bular de la Comisaria General d é 
Aibasteclimientos y Transportes pot 
la qué se decreta la libertad 'e 
precios, comercio y circulación de 
la caza en sus distinta, clases y 
variedades. (Logos.J. 

Roma — Manifestantes ce

los Estados Unidos; ^ n T u r i n , 
fueron contenidos por l a . Po
licía, s in que se p iedujeran 
incidentes. P r e t e n d í a n protes
tar por la acc ión norteameri
cana ©n Corea. (Efe.) 

H A N E N T R A D O E N A C C I O N 

l a s p r i m e r a s f u e r z a s t e r r e s t r e s 

n o r t e a m e r i c a n a s 

F u e r z a s n a v a l e s b r i t á n i c a s y a u s t r a l i a n a s s e h a n u n i d o 

a l a s a m e r i c a n a s e n e l b l o q u e o d e C o r e a 

L a l u c h a c o n t i n ú a en t o r n o a l r í o H a n , q u e , a l p a r e c e r , 

h a s i d o c r u z a d o p o r l o s c o m u n i s t a s 

E n el freníe do Corea . — U n 
bataflOfí de infantería norteamo-
rlcana, llegado en aviones, ha en 
trado inmediatamente en acción 
contra los comunistas. E l resto de 
la dlviislón, a la que pertece ts 
te bata l lón , se trasladará por mar 
(Bf©,> 

A O T I V I D A D C O M U N I S 
T A E N E L R I O RAM 

T e k i o — E l Cuartel General ue 
Mac Arthur anuncia a lgún su-
merrto d© la actividad del adver
sario a i sur del r ío H a n , sobre el 
ctíaí — a ñ a d e — fuerzas comunis
tas, no coreanas, han levantado, 
en total tres puentes mll i t irer. 

Y A H A N P E R D I D O D O 
C E A V I O N E S L O S Ñ O R -
1 E A M B R I O A N O S 

Tokio . -— Los norteamericino* 
perdieron doce aviones en Carfí» 
desde ©1 comienzo de las opera
ciones contra los oomunistas ía . 
wsores . 

F iguran entre éllo? a p a r . n o í 
de c a z a , de bombardeo ligero y 
de transporte. (Efe.) 

S E H A N U N I D O F U E R 
Z A S N A V A L E S B R I T A 
N I C A S Y A U S T R A 
L I A N A S 

Washington.—Un portavoz <*« 
l a - Ü ñ i i í í i a anuncias que fuerzas 
navales í>rltánicas y australianas 
—de ésta» un destructor—se hfcvi 
unddo ya a la sépt ima flota ncr-
teamerlcajia, que tiene la mis ión 
de bombardear y bloquear Corea. 

L a s principales fuerzas nava'es 
de esa flota eátán concentradas 
©n l a zona d é Formosa. 

L a única acc ión naval de que 
w haya dado cuerna hasta *h(̂ -
ra , es un bombardeo noctuno 
contra una cabeza de puente ¿ e 
Invasión nordísta p r ó xlma a 
Samchok» realizedlo por un cru
cero estadounidense. A pesar re í 
empleo de bengalas ' dice el 
portavoz,— no fué posible deter
minar los restíltados obtenidas. 

BOMBARDEO I>E SEUL 
T o k i a — L o y B-29 norteívmeii-

calnioa b o m b a í d e s i c m hoy las inís-
liálaciqníeg ftírroviajrdaa de Seúl y 
loe puntes y bater ías aíiti&étear, 

r ío Han;, icoai resuJlfiaidlo sa-
tiafateítork». T-odgs ios apaiatoa 
regresaron a -sus bases-

Las nubes ba^as y l a lluvia 
itiaírin^ieroín: l a act ividad de l'X> 

oaz»3 y HcTmbarderoa" Us^-^s dt 
la q i t iMta ftySrza a6i«a, (Efe-.) 

E V A C U A C I O N A'PRE-
vSURADA 

Londres.—En un despacho fe-
c^ado en, T » 3 j ¿ n , COÍ>9I, Í<Í\ C -
rresponsal 'del '^GhioaíQ Tribu-
Ds/', Wai ter Siau'WJa, su i-'tfontua 
que et Cuartel ^es^ral de ía s 
f u c i l a s d& Corea dteJ sur fué 
apíí^uradaauein.'oe e v a c u a « o ti 

rto ataque coayiu'miíta esotra Su-

EL ataque roio fué iprecscD'dio 
de una fuerte ' batirtera aa^illera 
desde SPxií Los obííírvaKi'oa^ea 
inc»rtjameiii}cafnios díiloeu que las 
dsfieaisaa 'CíOüeciaa^ se dwmnba-
rou. Poicas horas niím .tairkfe se 
coxah^-^á'm Suwon-, -jiCttí paáecé 
que l̂os íooreanos del sur BigTBSih 
man(t,enimrio lia cluidíad- (Efe.) 

S'JWOM, £ N PODER DE LOS 
COMUNISTA? 

Taejon. Corea del Sur. (Urgen
te).—Los comunistas han conquis
tado Suwon, siguiendo su avanda 
hacia el aeropuerto al sur de esta 
fcfudad, según comunica la United 
Prcs». 

Según despacWos del frente, Jos 
¿frivunlsvas cercaro-r. ia ciudad que 
poco después cayó en su poder. 
' El aeropuerto, próximo objetivo 

de los rojos, se encuentra a siete 
kilómetros al sur. Este aeródromo 
ha sido abandonado >" al parecer 
sé halla aislado, (fife.) 

NO HA CAÍDO SUWON 
Tokio.-r—£1 comunicado de media 

noche (hora local) del Cua-rtcl G-S 
neral Mac Arthur, dice: 

Los últ imos Informes indic n 
que Suwon y el s e r ó d r o m o de ese 
poblacióh continúan, en poder de 
las fuerzas de Corea del Sur, pero, 
que las tropas comunisf&s pasaron 
el rio Han, al sur de SeuJ y es tán 
concentradas a unos diec isé is ki ló
metros al norte de Suwon. 

E l mal Üompo —^agrega— ha 
diifldultado las operaciones de la 

aviación durante el día d é hoy-
(Efe.) 

BOMBARDEO D E U N A 
I S L A JAPONESA 

T a k l o . (Urgente) .—La isla 3a-
f inesa de Thushdma fia sido bom 
bardeada por un a v i ó n de Oorea 

del Norte, s egún se afirma tfl ;ai 
capital nipona, (Efe . ) 

T E R R O R E N S E U L 
Tokio , — Informaciones comií 

nistas procedentes de Seú l ÚH*I n 
entender que loj rojos han inicin 
do allí un r é g i m e n de terror, 'XKt 
ejecuciones en masa, 

I « emisora comunista de Seu! 
ha declarado que se han impion-
í a d o normas estrictas de ocup-j-
cUóín y se exige juramento o « 
cooperac ión con severos cas.t i joá' 
pera Jos infraeftores. 

I Otras noticias dicen que i e i 
tribunales populares condenan 
sumariamente a muerte a los r 
tidarlos del r é g i m e n del v n « 
ínrr»dlatamente se procede ¿ I-i 
e j e c u d ó n de los sentenciadOB. 

Al parecer, ha sido nombra .«oí 
alcalde comunista de SeuJ, Lee 
Joong, coreano del sur, que hu
y ó , ayudado por K b ü S u l m , la 
Mata Har i Conel, ya ejecutad^ 
hoy, V , i1 

LA 51 Tt*ACION US GRAVE 
T o k l o . ~ L a s i tuación militar da 

Corea se cal i íka de muy compleja 
y de grave en )os círculo^ diplo
máticos de la capital japonesa y 
se enjuicia' muy desfavorablemento 
la profundidad d© penetración 
tanques comunistas en los terreo 
rio» citü o-ur, t t iíi ce den Kilóme
tros en algunas zonas. También a 
estima que las tropas del Oobierno 
meridional tienen •iti espíritu com
bativo muy bajo. (Efe.) 

Ayer, en ia Audiencia 

T O M A DE POSESION 
DEL A B O G á D O FISCAL 

G I L 

L a e s p o s a d e l C a u d i l l o a s i s t e 

a l a c o n m e m o r a c i ó n c e n t e n a r i a 

d e l S a n t o E s c a p u l a r i o 

d e l C a r m e n 
Madr id .—La esposa de Su 

Excelencia el jefe del Estado 
a s i s t i ó esta t a m e , en e l tem-
pilo nacional de Santa Teresa, 
ai solemne acto inaugural de 
la c o n m e m o r a c i ó n centenaria 
dél Ssffilo Escapulario del C a r 
m e l ó , de cuya Junta es presi
denta de honor. 

Doña Carmesí Polo de Fran
co l l e ^ ó a la puerta dei tem
plo a c o m p a ñ a d a por l a mar
quesa d é Huetor de San t l l l án , 
esposa ttel jefe de la Casa c i 
v i l ú e su Excelencia el Jefe 
del Estado, y fué rebihida por 
ei presidente de las Cortes, 
don Esteban Bi lbao; la mar
quesa de VI Hato reas, s e ñ o r a 
Kig iano Ginch; provinciales y 
delegados provinciales de la 
Orden Carmelitana, Juntas na
cionales de honor y ejecutiva 
y una c e p r e s e n t a c i ó n oficial 
dei Min is te r io de Marina La 
s eño ra cüe Mar t ín Alonso ofre
ció a la i lus t re dama u n ramo 
de flores. 

La esposa de G e n e r a l í s i m o , 
a c o m p a ñ a d a de las pitadas au
toridades y personalidades, 
p a s ó al in te r io r del t é m p l o , 
donde ocupó u n lugar desta
cado al lado de la Ep í s to l a . A l 
lado del Evangelio, y t a m b i é n 
en l u g a r preferente, se situa
ron d superior general y las 

marquesas de Huetor de San
t l l lán y VI lia torcas. Formaban 
la presidencia oficial el presi
dente de l a Junta ejecutiva 
deS Centenario, don Esteban 
Bilbao? e l m a r q u é ^ de Huetot 
de S a n t l l l á n , miembros de las 
Juntas organizadoras de los 
actos conanemorativos y las 
representaciones die la Ar
mada.* 

El acto d i ó comienzo con el 
p r e g ó n del Centenario, que 
estuvo a cargo del d i rec tor de 
la B l b l l o t e c i Nacional f cate 
d r á t i c o de Sevilla, seftor Mo
rales 011 ver. 

A c o n t i n u a c i ó n , "y d e s p u é s 
de la expos i c ión de S. M . , 
se r e z ó el santo rosario, la 
flor carmel i tana , y e l p r o v i n 
c ia l de los Carmeíl i tas d e s c a í 
a s de Castil la, reverendio Pa
dre V a l e n t í n de San J o s é , 
p r o n u n c i ó un s e r m ó n sobre la 
Orden carmel i tana , seguido 
de un t e d é u m , reserva solem-^ 
ne y el h imno oficial . 

Terminados los actos, la es
posa de Su Excelencia el Jeífe 
del Estado fué despedida con 
las mismas muestras de afec
to y s i m p a t í a que a la llega
da, tanto por las autoridades 
y representaciones como por 
e l numeroso p ú b l i c o que se 
h a b í a congregado en los alre
dedores de1 templo. (Logos.) 

Ayer , a las doce de la m a ñ a 
na, en la Audiencia Provla-
c i a l , y con la solemnidad acos
tumbrada, t omó poses ión de 
su cargo e l abogado fiscal don 
Félix H e r n á n d e z G i l . 

El nuevo representante del 
Minis te r io Púb l i co fué presen
tado al T r i b u n a l por el te
niente fiscal, s e ñ o r AlamiHo. 

Ail acto asist ieron el presi
dente y magistrados, fiscal, 
jueces dije p r l m e i a I m t anda y 
munic ipa l de Salamanca, se«» 
cretar ios , ' oficiales de Sala y 
representaciones de los Ilus
tres Colegios de Abogados y 
Procuradores. T a m b i é n esta
ban presentes e l teniente fis
cal de Zamora, señor Rodr í 
guez Mellado, y el iutíz de 
p r imera Instancia, s e ñ o r Mo
reno. 

Una vez p o s e s i o n a d ó de su 
cargo, don Fél ix H e r n á n d e z 
GU fué muy fe l lc l ta t íb por to
dos los asistentes a l acto, a 
los q u é o b s e q u i ó con c igar ros . 

Las relevantes dotes de ca
pacidad de t r aba jo» estudio, 
in te l igenc ia y a la vez ed es
p í r i t u de equidad y jus t ic ia 
ddl s e ñ o r H e r n á n d e z G i l , que 
on muy pocos a ñ o s de carrera 
se ha consagrado como u ñ ó 
de los valores en campo de 
la Juirispmdencla, nos hacen 
presumir y asegurar de qutí 
su labor como lepresefltftnte 
de la Ley, en nuestra c iudad» 
ha de i r s iempre enfocada a 
dejar en manifiesto la Verdad 
y a l t r i u n f o de la Just icia. 

EL ADELANTO; por medio 
de estas l í n e a s , le env ía su 
f d l c l t a c l ó n m á s sincera, a la 
vez que le desea los mayores 
tr iunfos en la ca r re ra , testi
m o n i á n d o l e su Incondlclonai 
a d h e s i ó n . 

V H CENTENARIO 
D E L ESCAPüLAKlO 

¿Quieres asegortr tu «pi 
vacIón? ^ X I I ha ú i Z 
que vestir el «scapo'arto 
«te la VTsren dei Carmen 
es la manera más fácil y 
8«8r«n"a de coosegtilrlo. I n . 
srresa en la Cofradía de la 
Semana Devota, q^. ts 
« m i n o sesroro j a * ir „ 
Cielo. 
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MUSICA EN' LA 
A L A M E D I L L A 

Programa del co-ncíerto que 
i n t e r p r e t a r á esta noche, a las 
once y t re in ta , J a Banxla pro
v inc ia l de m ú s i c a , bajo la d i 
recc ión de don Castor Iglesias 
Pollo. 

P r imera parte 
r ro jo p a ñ o l " j pasodoble. 

J. Garc ía . 
"Las hijas de l Zebedeo'^ 

ca r^e'eras .•:-JOh?.pí • 
"Serenata á r a b e " . — T á r r e g s . 
"Puerta de T i e r r a " (Qe re

cuerdos de v i a j e ) . — A l b é n U . 

Segunda parte 

" A orillas del Danubio azul"» 
valses.---'.J. S t r aus» . 

"Maruxa" , fantasía.-—Vives, 
" E l a-ombro ü e Damasco '» . 

pasodobie.—Pablo Luna, 

Pagos de Hacienda 

En la D e p o s i t a r í a de esta 
De'egacidn de Hacienda se ha
l lan a l ,cobro los l ibramientos 
expedidos a favor de los si-
guierite5 perceptores: 

Carbones G ó m e z , S. L . , 
Claudio de la Fuente, José 
Mar ía Abarca, Lucas S u á r e ^ , 
JJUÍS Lozano y G e r m á n Labra
dor . 

UN APASIONADO I D i l l O I 

M ! C O R A Z O N 

T E G U Í A 
(Tolerada para, menores) 

I Sus m-elodias exipresaron un 

I amor que W) se atrevía a 
confesar. L a pel ícula nrás 
deliciosa, en una historia 

| romántica . Tres primeras fi 
1 gura^ dea c i n e i mundial 

D A N A A N D R E W S . M E R L E 
CBE210N, E T H E L BARRI-

M O R E , 

m 

HOY, ESTRENO 
7,43 y 10,45, eo 

A la® 4,30, gran espe lal 

(Oopfa nueva), por Orson 
Weiles y Joan Fontalne 

(tecnicolor), 
por Rita Hayworth y Víctor 

Matura (no toleradas 

(tecnicolor), y 

Oso toleradas) 

oviles 
VifRjCADO AUTON'.OVIL. ü i s -

^ n e m o s Fía t 1.500. Foro; nue
ve cabi l las . Furgoneta. Ca-
miOn Dodvre. Des motos. I n -
í o r m e s , Tailleres Be-rae jo . Ga
raje servicio pt-rmanente. Rec
tor E s p e r a b é , 16 y 15. 1-1 ^ 

¡ AUTOVOVli.l STAS?— Radia 
dores H-rmanos S á n c h e z . Re^ 
c o n s t r u c c i ó n , r e p a r a c i ó n , l i m 
pieza pandes y radiadores. 
Mercarlo San Juan, G (frente 
Inst i tu to Provincia l Sanidad). 

VENDO moto Volocette, 2,5, 
y Lube" matr iculada, toda a 
prueba. T a l l e r e s Bermejo. 
Rector E s p c r a b é , 16=18. 1-1 

Alquileres 
VERANEANTES.—Sé alquila 

casa amueblada en Linares de 
Riofr io , por toda la t é m p o r a 
da. Sitio inmejorable . Infor 
r ñ e s , . ' M a r í a Auxi l iadora , nú
mero 5 ( f r u t e r í a ) . 

I;ALQU1LO casa veraneo, ga
raje, agua .corriente, muy eco
n ó m i c a , proximiciad Sierra 
Bece:jas. R a z ó n , Melénde 'z , 6, 
de doce a una. 1-1 

SE ALQUILA casa en la Sie
r r a , inmejorable estado, bue
na v e n t i l a c i ó n . Informes, Pu
bl ic idad Almo. Zamora, 26 
Te l . 3110 (Edificio Comercian. 

Casas 
VENDO finca casco urbano 

Sala.manca, tres viviendas, 
edificio^ pa'-a indust r ia , su
perficie 8.720: metros cuadra-
dCA. Informes, ^eñor Santan
der, Plaza de la Frente , 15, 

te léfono 2331. 

r i s r ü i i t d e n m m ú ú p z 
Cupón pro ciegos 

LOS BAfiOS EN EL TORMES I tarán m e i o s e ^ i a l e g áiB-
„ . - , j ' pues os por esife A k a í d i a . Los 11 
Como cc ínrauac ión dieü Baadio pá¿fafác5üs £ í 

dicladb en di 'dí a de ayéf stfer» j ^ -^¿^ ^ Cori \as ^ ^ r ^ dj J 
(La 

Prerniados con 2,50 pesetas, 
lodos los lerminadAs en 70. 

Kúmerj prémiado Con 25 
pesetas «i el Cupón Pro Cie-

, ^ «.o,.», A . M . - ^ ^ ^ U X . i gos pará Salamanca, Zamora 
proipi-eiiarios dit fítoa o terrenos ; ^vila, Cáceres y Se^ovia, co-
tó ^dani-eu cari ^as márgenes dj.í ; rrespondiente al sorteo cele-

IfeÉ w i - m * * a seguir en f c f ^ ó n , Tl0f darán coda oíase d'& facllli- I . ^ 0 ayer, l tto julio: 
con ios toio.g ^ e l no Tormos, - ^ oo^rcas CIJ m i auto- i í 
esf.ia Aira, ida viené en di^pomer r$fo$t ^ iíw peanamoiDcias <» ' : ^ 
los M f P ' f » ext íemes: ' i pas<íos tíhílgaÁ s P"a-a llevar tf' 

1.° Quodn, s u p l i d a U pHc- • , x k s 3 : ^ o s . 
tica ^ baño^ m ei rfo Tomes . ^ q ^ ^ , ,C;J ptlbUeo para 
m el) .&Lic*or ccmipremldtdio eativ 1 geiraen-'; •>onoclu'ii.(n¿p. 
ôs Puenjcs á e liierró- y romaih©. I Sal'amanca, 1 ¿ e ' ^ i b db 1950-

aua cuaondo tste deporte ac ha^a | j y ^icaidó. 
ccot' \estidoa aiPiropiadbs,. exesep-
cióíii h'e'Cli31 dki ios co u.ciu-so.s ds» 
bk'amiiil.iü iuccviz^dOs y pairo-
Ci-aa-Jos por spciiedladca d'Cpoirti-
vas. 

2-° LoiS parajes únicamenie 
an to t í zados pára buñoa, soiij Jos 
siguiíea.ies; 

a) I ^ a r Vonocoidb per " E l 
O'b'ildb", q.iscle la iiJica de los 
señofius Mirar ; a l a aiceña deJI 
Vao, >(le)3liiina¡do exclusiyaaneinte 
para'varoine,s. 

b) •fVa'dmo. Lft^ dos Ndriss 
y Se to Mtiñiz, desitftttaidb esciu-
íávam^nÜie pata maiexes. 

3.° AsjWismo .osta A'lca'jdZa, 
m eump^imiieaito a lo deiífermiaia^ 
vio da las Oidenamizas de 
Ayuntamiento, aecueildia. que en 
\os sitlios. desigíiiadoisi pama la 
iprá^ ica }ó!6 los baños , mío t£ 
permi t i r á yM^tóatóo a kis metno-
ven 4.' quince ..afiles, d éá'Os . no 
van "irompañaidos dár Sus pad'res, 

E l S a g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s 
Internado - Residencia de Es tudiantes 
C o n t i n ú a abierto durante e l verano 

E s p l é n d i d a s habitaciones. Gran Vía . Te l é fono 2220 

P O L I C I A U R B A N A 
Y T R A F I C O 

OBJETOS HALLADOS EN LA 
VIA PüBLiCA 

Se. encuentra en esta Jefa
tu ra , y a d i s p o s i c i ó n de q u ü ^ 
nes acredite'n ser sus respec
tivos d u e ñ o s : 

Un rosario negro con cruci 
fijo, hallado en la calle de 
Fray Luis de Granada. 

Una manivela de1 c a m i ó n . 
Un pendiente de s e ñ o r a 

tuitorejj o itiacalréaidlojat poar otra ™ n C o 
parííe, .se hace xeltrenidia a Ib 
determinado ein el «tetieuto 230 
<ífii- las citadas 0rd!2rn!an.xast testa-" 
Unciendo la prohibiicióni id!e b& 

• jrj. t a vSX m i mo Ivg&r a las 
pett^lciiaiáT de! difsrenite sexo ma
y o , ^ de quiiinice años. 

Par0, lia debida: vigilancia 
las ani Mores '.normas, se. mO'ür 

fx-Profesor, por oposlclán, de ia Facultad ds Hr 
üclna. Ex-DIrecfor. por oposiuidn, del Glspi« 

sarlo Antltuheroul-tMn Hentral 
Director del Sanatorio Ntcionn! 

de los Montalvos 
Olrcttiatorlo — Respirator lé 

Oeneral Mola . .11, leí*? IfHK 
O . 8. a.f t t ú 

Un bo tón de filigrana, ador 
no de s e ñ o r a . 

Unas pastas de u n l ibro 
conteniendo, en su in te r io r 
una cantidad en d inero . 

Dos plumas e s t i l og rá f i c a s . 
Un re loj ce pulsera de ca

ballero. 
Unas t i j e r a s . 
Un met ro . 
Una cartera con docusnenta • 

d o n a nombre de Feliciano 
García CaMxtOi n a t u r a l de 
A y o y o deí la LU;Í. 

Una medalla dea Jueves eu-
c a r í s t i c o . 

Un b o l í g r a f o y unas gafas 
abandonadas a la entrada de 
la Plaza de 'Toros ©1 día . 25 de 

<í jume/ últb*in. — 

A las 8,í>0- Despedida de la compañía 
C E C I L I O V A L C A R C E L . 

con sa preciosa comedia ¿a estrsno 

o s a ñ o 

Todos los 'Catmradas qué h^u 
«íoJijcitadb asistir a í Campamento 
fija " B a & l l a (lié^Árapi^s" y a 10 
E^teicián Pre^jretoiriaill de Cain^k 
ta¡no, se ipie.sein>ta.i'á'a el próxima 
1̂ u3ies> día. 5, a las fccjio y medi^ 
de la tardv, ©n el 'Ciine-Ho^aT 
<te Jiais Fallarianes Jur^nSács d!é 
I'paaco, Cuesta, de* Carmem, 0. 

Eim ejtfa reuniióu, a lia que de' 
berán «sBUtir con e l .equipo .p*r-
sosnal que pe su fíala en .las. iitlia-
ciones facilitadles por es-ja Ayr i ' 
dant ía , íreciibíráíi 'Jas 'normas d'c 
íiuijíüvas y últ irna? ó r á ^ t e sobre 
féclia y ho-ra.idie s&lMá paa-a los 
di sftÉm; os € ampamonitoe. 

Una. vez qua seáp iinati^Tirados 
lós prlmertis ¡^0 )0» , será abier 
te el' pilíaz!:i do so.^-átud pa^a los 
sequndos turnos del oampímiein'to 
lijo " B a c i l a di- Araplles" y 4 , 
la Eátacá&n P^ferafedyí d t 
Oanideilario. 
NOTA P A R A L A S D E L E G A 

C I O N E 3 L O C A L E S 

Los iOamaradas de las Delegue-
ciones ioeale«' qn© tieiusin, gcáaei-
l A t i í$sit0t !v prúAev lunmo de5 
Campanianito fl.jo» á íborán haictti 
sn -preíaenitacii^n en c^a Ayu-
diainitía ani'tes de las doce Inoras tía 
}a nci-Jic d'eii díj». 4,. .com, objeto 
efe incororjírarisfe a Ja «xpiilcfiijCiiSn 
que sa ldrá ¿¿ SailamainiOa- erts las 
iprimerais hiclrás de Illa mañana 
del día 5. . . . 

C I N E M A S A L A M A N C A . — A 
Ia.s 4. " A L M A R E B E L D E " , pa* 
Joan Pontafne y Orson Welles, v 
" M I C H I C A F A V O R I T A " . , l ü t 
R i t a Hayworth y Víctor Madure 
(ao toleradas) ; a las, 7,45 y a :as 
10,45, estreno' de " M I C O R A 
Z O N T E G U I A " (toilcrada), pJi 
M< :!e Obeion y Dana Andrews. 

L I C E O . — A las 8,30 y » I' s ; 
esteno de " L O S A N O S P E R D I 
D O S " , de CetiMio de Valcar.-r!, 
por Ja compañía de la que 
primera figura Ana Adamuz, que 
GOi despide. 

C O L I S E U M . — A las 4,30, « lar; 
7,46 y * la^ 10.45, " H O R I Z O N 

Í T E S S A L V A J E S " , por Doro.hy 
Lamm , y " E T E R N A M E N T E 
T U Y A " , por Loretta Young {¡ia 
toleradas). 

M O D E R N O - — S e s i ó n ú n i ra 
ríesete 19 4: " Q U E S L C I E L O 
L A j & Z G Ü í é * , por Gene Tlernoy 
y OornéSi W ü d e , y " L A O T R A 
60MJ?;ÍA--, por Valeriano Leúrf 
(no toleradas). 

G R A N V I A . A las 4,30, a 'â i 
7,30 y a las 10Í45, " L A S E N D A 
D E L C S H E R O E S " , por Pra- i -
cho? Tone, y estreno d.e 
D I O S A D E L A S E L V A " (tVi^, 
rada , por L i l y Pons y Joíin Ha-
ward. 

B R E T O N . — S e s i ó n continua 
desde las .4,30: " V I V I R E N 
P A Z " , por Aldo Pabr!? ! . y f 'LA 
V I D A S E C R E T A D E W A L T E R 
M I T T P " , por Damniy K a y e y 
Virginia Mayo. 

T A R A M O N A . ~ S e s i ó n conti
nua desde las 4,30: " E L C R L 
M E N D E L A C A L L E D E B O P ^ 
D A D O R E S " y " M A R I A L U I 
S A " (tolerada). 

Señalamientos para la se
mana 

E L D I A 5> U N P A R R I C I D I O 

Día, 4.—C&üaa ¡píweadteniüC d«J 
.1 i!/'4'a:cfo idc Bó.iar, par du^.o 
h u r t a , ToiK.ru Joaquw Cíoili-zá''."/.. 
DMi'cir.'-ioir, séamt í&mihí P&te* 
Piocuradior, seüór Üofl'Cáíyez. 

ÍÁVS®. pirO'Code'n'iie Juzg^aido 
de Saraniiíítirca» por d'eiiio do 
apropiacióin iin debata',,, c o tm í ra 
Práx'üKte* Eíitríquiez. Dclenso", 
&'£<ñpr IR'iináivdf/, Alvmu-'z. l \ o -
ciufailoir, d'JSoc G. Altanez. 

j y h 5.—Cvfusa -pa-oicedeinltc dl(Vl 
Jn/^ado d)e .Sailamaníca, por «lie-
l i to ^e- p r ' r t ' r 'K l io , coiriitira Jo tó 
Pí-acuall MAirttoj D^ítin^oir, s»uor 
ITci'nájndb/ Alvarez. Protcura^Vn, 
s m ú t Sá^johéz V\w\k . 

Dja 6.—(.'iuisa ortc^den.^ del 
JuzsTSd'o de CindWi) Róidiágo, p<*r 
áí^ifo de iiafa-riúiitcidio, coafra 
Isidora Plaza, Defe-nisoir, scíioi 
OabKtzfa»- Practtradlor, sefior Lvi" 
•niair., 

Dfe 7.—Caussa- jprcicrkfo'.iite d®1 
Juzgtad'.ci Sequeros, por d'^iHo 
de hurto, contra A'iMaain D, Ri>-
dlrí'íuez. D«l>r:!roir. >%Siü<r K&na-
ProCui^dor, ¿eñor G. AWarez. .•-

'd-iiifa prcrciJcifenltc é ñ Juz^aido 
é i psim^anda, por dieJiío de dka-
aftet: icoox'ijriai FranioikcO' Mcirámi y 
otro. Defensor, s/Snor Hétttfem. 
Pracarador, señor Borrego. 

Durante las últ imas veinticua. 
tro horas se han hecho en el Re--
gisiro civil las inscripciones si
guientes: « i faL 

N A C I M I E N T O S ' " 
Alejandro G o n z á l e z Ma-iso, 

Juana, Fi^icel H c r n á d e z , Mar ía 
Juana Martin Lucas , Consiaiitino 
IMftrtini A g ú , M a n ^ Teresa Igle
sias L ó p e / , pateo J ua n Rodrí 
guez MTIT. 

D E F U N C I O N E S 
Rafaela Mangas F e r n á n d e z , de 

«été'Hfcfl aiíosj Manuela G o n z á l e z 
Juanes, de sesenta y nueve; M i -
ria M c r c e d e í Telicchea Echeva
rría, de se'i írtele». 

M A T R I M O N I O S 
Juan Agusi in | Pt'rc» G a r - i a 

con T e r e ^ Irerte S á n c h e z R a 
mos. 

BAÑOS EN E l S S 
Hemos le ído ei hfln 

AJca íd ia -Pres idenc ia ^ . ^ e | 
tísmvo Ayuntamiento d' 
mas para los banis.a's, 0|ndo no/ 
de conformarnos Con nUfS heS 
mes. Ellas velan como ^ Tor 
por la moral pública p ^ i o 
aquí el gran problema qu ero ^ 
planten. i>-1Ia p0ck.r C ^ ^ M ^ 
tamenic la tercera, ^ i i ^ 

i cambio d{: ropa en 'las n S ' ^ ^ í 
| Di( que v . prohibe oí f"*^ 
darse fuera de rnsaa cerrad ^ 
ra cambiar el traje Uc c a i i p J ^ 

• el de baño y viceversa ere p0r 
i fundadamente en que est0 ex!!?0" 
habría s i do previsto, y C X J ^ 
seria nuestra sorpresa. quc 00 
provistos c|e albornoz 0 jn '? 
pantalones para go/ar ampii^^0 
te y sin restricciones y temóos 
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E l A d e l a n t o 
Es el d i a r i o más ant iguo 
de la capi ta l y provincia 

P e l u q u e r í a 
Siempre al servic io dz la m o d a , 
d ispone de la permanenfe Tibia 

« S E M I F R I O > 
Teléfono 3729 

i i 

úitirria novedad 

(Edi f ic io Cinema Salamanca) 

Sindicato Provincial 
de Papel, Prensa; y 

Artes Gráficas 

So recuerda a toldbs Ütos enJa-
ciesN-ÚTidibc-áGos aractos a esitu .Ssri-
<li;vxo, que hoy, <Pa 2 de j u l i o , 
como Prínisr 'dbinj'ngo á> mes, 
tejitíwá higar l a i -unión; nég í^ 
raénlfeiffia a Háe -(foice 'de l a ina-
ñat te , «ftl 'a Sala-d-' JfetVhis-dití la 
De-lCíra'ciáu Si-nd'^al (Aveniida 
die M i á ^ . 10, bajo, derecha). 
La .asUt::tK¡a es ob^tra^tr iá . 

\ m m m s i m m M m 

Avenida Mirat, ñ Teléfono 1535 

D E L E G A C I O N D E 
T R A B A J O 

' Gen ia l c r e a c i ó n de Ana fldaínuz, L a r m e n de Lucio 
y Ricardo Hurgado 

7,-<5 y 10.45 
ma D O B L E C O L I S E U M -

H O R I Z O N T E S S f l l i V A J E S 
(En tecnicolor) - Por D O í l O T H Y L A M O U R , y 

j Mañana conoísnza, en C O t 
f psraturc ideal - Graudea 

Los testros estarái; perfum 

VENDO c a s a jiunto teatro 
B r e l ó n , l í a v é en mano, p l a ñ i d 
baja, dos dormi tor ios , c ó c t n á . 
Informes, Casa Valero, Bar, 
Plaza b r e t ó n . 3-2 

OCASION: Directamente se 
vende c a s a nueva, c é n t r i c a , 
rentando muy bion , p lanta 
ba ja y dos p i sos , uno ell is 
l i D r e . Para informes, e n Rúa , 
3, segundo, de una a dos y 
cuatro a ocho. 2-2 

;>ion des ie las cinco - Tem-
- A StLIS p¿setaíi butaca 

.n\i.- v- OM-.ÜA" AMONIO™ 

í o s e s c o c e s e s 
Clase corriente y cr is ia l 
— d e s d e 17 pesetas — 

A 1 ttx a o e n o ® 

e s i s K o i n g u e z L ó p e z i 

HORARIO PARA EL COMERCIO 

A p a r t i t del p r ó x i m o día 4 
de j u l i o , y hasta nuevo aviso, 
s e r á e l s iguiente: 

Por ia m a ñ a n a , de nueve 
t re in ta a una treinta-. 

Por la tarde, ú t cuatro a 
ocho. 

Para los mayoristas de" f ru 
tas, hortaliza^ y pescados, re
g i r á el actual hora r io , de 
ocho a las catorce. 

Las peluguerias a b r i r á n por 
la tarde a las cuatro t r e in t a , 
para cerrar a las ocho t r e in ta . 

Lo que se hace púb l ico para 
general conocimiento y cum
p l i m i e n t o . 

Salamanca, 1 de ju l i o de 
1950.—El delegado de Traba-
jo , Pedro M u ñ o z . 

A N G E L S A R C i f t ' 
| Maternólo^o del Estado, por 
i opos ic ión . — Profesor A. de i» 

Facultad d é Medicina por opo
s ic ión . — MATRIZ Y PARIOS 
Consulta? Clínica Ferrer, Pla
za de España» 1. T«L 2221 

Escuela Elemental 
de Trabajo 

de Salamanca 

E X A M E N E S D E I N G R E S O 

Se pone en conocimiento de 'o-
do^ los sol ic itares para el 3.v3-
meni de i'ngreso en este Cen íro , 
que los ejerricios se verificarán 
los días v '^uíentes: 

Examen para el ingreso en r a-
sés diurn-as (preaprendizaje), o1 
próximo dia. 5, miérco les , a .; s 
siete de la tarde. 

Examen especial de . ingroso, 
para aprendices, en clases noc'.-ir-
nas, el lunes, 10 de julio, a ias 
Ocho.* 

Los ejercicios se verificarán fn; 
la Escue.la Elemental de Trabajo . 

Salamanca, 1 de julio de 1950. 
E l director. 

M I G U E L B E C E R R O 
MATRIZ Y PARTOS 

Hora» Me Consulta? d« 11 'n 2. 
Concejo, 9, 2.*. izqda. TfiL .1265 

¡ATENOiíiN! i las sensacioiaás 
GRAN TEATRO BRETON 

continua desde las 4,30 

la. multa, nos encontramos con -
dificultad del cambio de traje " 
nto existir una sola caseta doa? 
poder verificarlo. 1 

Esperamos, pues,, oj A y ^ 
t'amlento subsane este detalie 
que los bañis tas podamos cumplí 
lo, instalando.en los lugares mV 
frecuentados casetas de este t i l S 
que bien gratuitamente e in-1;̂ * 
pagando a lgún canon m o * S | 
puedan ser utilizadas. De otra 
forma, el señor alcalde tiene ¡a 
p a l a b r a . — V A R I O S BAÑISTAS. 

V i l C E N T E N A R I O 
D E L E S C A P U L A R I O 

¿ N o has recibido tú ninjuij 
favor de la Santísima Vir 

• geri del Carmen? Agradé, 
ceselo alistándote sin tór. 
danza en la Cofradía de*la 
Semana Etevota. 

TEATRO G R A N V I A 
Refrigerad oí. 

/Temperatura idea) 

Hoy, a las 4,30,7,5o y 10,45 
Colosal programa 

L i senda de los héroes 
prancot Tone, VVarren 'ífm 
lliaim. L a mejor peliculá 
del Oeste de todos les 
tiempos, i{Copia nueva.) 

V 

La diosa de la selva 
Lily Pons, John lloward 

Grandioso estreno 

(Tolerada menores) 

PMMía 

EN EE.UU. 1 
ARCENTÍNS 

pngramas üe HOY en 

C i n e m a 

T a r a m o n a 

continua desde las 4,30 

EL CRIMEN DE LA 
EBC 

* ~ LUIC1 ZAMP4 
y . L A VÍDA SECKUTA DE WALTER 
MIITY, por Danny Kaye y Vii.-ginia. 
Mayo, él programa más delicioso 
e interesante. Pases aproximados: 

•4,30, 7,30 y 10,30 
Se irán dando noticias dei partido 

INGLATERRA - ESPAÑA 

una película inolvidable 
y conmovedora 

Estos tealtro^ estarán 

perfumados por 

EMILIA-ANTONIO 

Hasta 2 a palabras. 8 ptas. por inserción 
~ Cada palabra m á s , 0,40 pesetas = 

VENDO casa planta baja y 
p r i n c i p a l , una vivienda l i b r e , 
p r ó x i m a San Ju l i án T i a t a r , 
de 4 a 7, en Carretera Ma
d r i d , 12. No se admiten inter
mediar ios . 

VENDO casa, s in intermedia
r i a , llave en mano, Doradn 
Montero , 7, tre5 dormi to r ios , 
comedor, pa t io , dependencias. 
I n f o r m a r á n , Juan del Enci
na, 7. 1-1 

SE VENDE casa con establo, 
dependencias, cinco vacas, 
agua abundante, prado, t ier ra 
labor. R a z ó n , Camino los 
Mambres, Basi l io B l á z q u e z . 

CASA b f vende en Volta , nú
mero 19, vivie'nda l i b r e . I n 
f o r m a r á n en P r í n c i p e , 2, y Pa
seo Canalejas, 71. l - l ' 

VENDO casa, llave en mano, 
n ú m e r o 21 Plaza dp la Fuen-
e; precio, ciento sest ínta y 

-inco m i l p-setas; en Luis Se-
vl l la i jo , n ú m e r o 1; precio, no
venta m i l pesetas. Vendo mo
tor marca C. L . , de' gasol ina, 
informes, Plaza de la Fuente, 
21. Natalio H 

Demandas 
COCINERA ;e necesita I n 

f o r m a r á n Publicidad Arenas. 
Concejo, 5. 2-2 

SE PRECISA v e j a n t e a co
m i s i ó n p a r a confecciones. 
Preferible conocedor del ra
mo. I n ú t i l presentarse sin 
buenas referencias. Di r ig i r se 
a la Empresa Anunciadora Or-
t i z Bíiu, Laur ia , 10, Valencia, 
bajo e l n ú m e r o 175. 3-3 

SE ADMITE CARGA hasta 
cinco toneladas, de S a l a m a n 
c a a Bnbac o Santander e tra
yecto, hasta tres tarde de 
hoy. Informes , te léfonos 3027 
y 3996. M 

Compras 
COMPRO en objetos usados 

oro , p la ta , p la t ino y b r i l l a n 
tes. J o y e r í a Re lo j e r í a Paul ino. 
Plaza Mayor , 19. 

COMPRO m á q u i n a s usadas o 
cambio por nuevas. Pago m á s 
que' nadie. Camino de las 
Aguas, 2 1 . Manuel Garc ía . 

1-1 

Fincas. 
SE VENDE fáb r i ca de yeso 

5.obre vía apartadero, de nue
va c o n s t r u c c i ó n en h o r m i g ó n 
armado, con cupo oficial , m á 
quinas y c a m i ó n . Detalles: 
Apartado 86, Zamora. 8-7 

VENDO flinca de . recreo y 
p r o d u o c i ó n con chalet, granja 
avícola capaz para 1.000 ga
ll inas, con o s in 500 pollas de 
tres meses. La Universal . Váz
quez Coronado, g . l - i 

VENDO bonita dehesa, muy 
p r ó x i m a Salamanca, 4.000 en
cinas granel/s, buena r ibera , 
l ibre rentero, entrando cose
cha. Federico S e n é n , Jo sé Ma
nuel de Vil lena, 1. T e l . 2573. 
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M a q i [lunaria 
TRILLADORAS ANGELES. T i 

po A, p r o d u c c i ó n en t r i g o , 
5.000 k i logramos . Tipo C, pro
ducc ión en t r i g o , 10.000 k i l o 
gramos. Agentes: Señores Pi-
ñ e i r o y Morros. Salamanca. , 

¡MOTORES!! Gasolina "Mo-1 Ofertas 
toi ;ne'^',, inmejorables , ga - ' 
rantizados, y grupos para r ie
gos. Ventas contado y plazos. 
"E l Progreso I n d u s t r i a l " . Va
lle I n c l á n , 1 M 3 , Salamanca. 

MOTORES y bombas e léc t r i 
cas "Pra t" ; gasolina "Moex-
sa", bombas para r iegos; ins
talaciones completas garant i 
zadas. Ventas a plazos. Batta-
ner. G e n e r a l í s i m o , 38. Sala
manca, n 

NORIAS g ran rendimiento . 
Grupos riego a gasolina y 
e l é c t r i c o s , las mejores mar
cas. Aventadoras. Ensacado-
ras. Segadoras. T r i l l o s . Ara
dos. Arrobaderas de t rac tor y 
t r a c c i ó n an ima l . Grad'as. Em
pacadora? paja y alfalfa . Mo
linos piensos. Piezas recam
bio . La mejor ca l idad. Hijo de 
José Vida l . Alvarez Ta lad r i z , 
5. Val ladol id . Te lé fono 1851, 

RIEGOS, MOTORES, BOM
BAS, NORIAS. Las mejores 
marcas. Garantizadas. Enfria
miento por agua y a i re . Mon
tajes. Reparaciones. Acceso
rios. M i ñ a m b r e s . Calle Zamo
ra. 46. ; -

VENDO m á q u i n a esc r ib i r 
marca Yots, opor tunidad, bu^n 
uso. R ú a , 5, p r i n c i p a l . Te l é 
fono 2359. Horas: 12 a l , 5 a 6. 
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MAQUINAS de coser « S l g -
ma' ' , por 69 poseías mensua
les ^ con su academia d é bor 
dados y e n s e ñ a n z a g r a t u i t a . 
S á n c h e z Ruano, 25. U I 

GRUPOS para riegos, gasol i 
na, e l é c t r i c o s , marcas garan
tizadas; mangueras, t u b e r í a s 
h ie r ro , accesorios. Compare 
calidad y precios. A lmacén y 
e x p o s i c i ó n , Nueva, 1 (frente 
paso nivel Carretera Ledes-
ma) , Leopoldo G o n z á l e z . 

MAQUINAS P U N T O todas 
marcas y t a m a ñ o s y nuevas 
CONAHEM, todas g a r a n t í a s , 
contado y plazos. E n s e ñ a n 
zas, reparaciones, accesorios 
Casa F1NTEX. Talleres, San 
Boal , 5, Salamanca. 

Pérdidas 
cidn0SH BMURR0S han ^sapare^ 
cido de Hinojosa de Duero re
cientemente, de dos y tres 
anos, pelos negro y m o h í n o 
respectivamente. Su d u e ñ o ' 
Joaqu ín Caballero Alburquer-
que. grat if icara indicador oa-
r a d t r u . 
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SASTRES: Podé i s hacer las 
americanas s in probar con éxi
to seguro. No duden. Sean cu
riosos. C o m p r u é b e n l o . Rodr í 
guez Calache, Corr i l lo , 3. l - l 

Pastos 
SE ARRIENDA, para ovejas 

o cabras, el espigadero de 
S a n t i b á ñ e z del Río. Para tra
ta r , en la misma, con José 
L ó p e z Morán y T o m á s Santos 
M a r t í n . 3-2 

I raspases 
SE TRASPASA una f ru t e r í a 

y p e s c a d e r í a en Torres Villa-
r roe l , n ú m e r o 12. Informes, 
en la misma. M 

VENDO puertas, ventanas, 
p iedra , balcones y d e m á s , 
procedente de der r ibo . Infor 
m a r á n , San Ju l i án , n ú m . 10, 
y Garc ía Q u i ñ o n e s , n ú m e r o 5. 
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ACORDEONES-PIANO nuevos 
alta cal idad, buenos precios. 
T o m á s Rodxiguez. Vergara , .1. 
Barcelona. ! 

BICICLETAS "Orbea", insu
perables; contado y plazos; 
ú n i c o agente d i s t r ibu idor para 
Salamanca y su prov inc ia . Ga
raje G ó m e z , Gmo. Franco, 52. 

SE VENDE cal morena de 
Cáce re s a 33 c é n t i m o s k i l o ; 
yeso de Valladol id, a 20 c é n 
t imos k i l o ; ladr i l lo hueco do
ble , a 48 pesetas ciento; la
d r i l l o hueco Bi lbao, a 40 pe
setas; rasilla, a 25 pesetas; 
teja curva, a 40 pesetas, en 

, Ronda de Labradores, 11, Ju^ 
l i á n Mar t ín Carretero. 

SE TRASPASA directamente 
boni ta s a l c h i c h e r í a y ul t rama-
r inos finos, s i t u a c i ó n inmejo-
rabTe. Informes, S. Vicioso, 
Plaza de' Ange l , 5, p r imero . 
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OCASION.h-Vendo mesas des
pacho, mesas comedor, b a r 

j g u e ñ o , gramolas, camas, he-
! ladora cinco l i t ros , sillas ta-
í pizadas. t o d o b a r a t í s i m o . 

Cuesta Raqueta, 10, bajo. 1-1 

Ventas 
QUIEN CALCULA compra en 

Ul t ramar inos Graciliano P é 
rez . Inmenso sur t ido en cara
melos, licores a granel y em
botellados, cacahuetes, galle
tas, chocolates, e t c é t e r a . Ge
n e r a l í s i m o , 24. 

RADIOS "La Voz de su, A m ^ 

VENDO cuatro camas made
ra , t i po monja ; armario tres 
cuerpos, con luna ; macetas 
con plantas. Informes en Fon-
seca, 2 , frente Moneo. 1-1 

VENDESE solar Barr io Pros
per idad. Informes, Mercerías 
Vega, 'Gene ra l í s imo Franco, 
n ú m e r o 47. 2-1̂ 1 

VERDADERA ganga: Vendo 
I aparato de radio g ran potenr 
| cia y coche de .niño t ipo i n 

g l é s , b a r a t í s i m o s . Fernando 
de la P e ñ a , 21 . M 

ALFALFA.—Se vende alfalfa 
L d l 100 n i m amer,ca"as ' verde por ki logramos o aneu-
«S ema? J K f n ^ t ' dada ' cerca ^ Salamanca, i n 

s ignia S á n c h e z Ruano. 25. I formes. Pascó San Anton io , 8, 
Life i J§&}£¡¡j¿jjj£l 

A N T O N I O S A R C 1 , * 
RIÑON Y URINARIAS. ^ 

12 y . las S . - C ^ ^ ^ o . A 
claüdad.—Rúa. *• ie,c # 0 

" 1 3 -u- • 

RADIOS desde 500 pesetas 
garantizados, amplificadores, 
mic ró fonos , l á m p a r a s , acceso
rios, equipos cine sonoro. 
Arriendo receptores 30 pese
tas mes Balear. Ciudad R0". 
d r i g o . 1-1 

Varios 
CIRUGIA GENERAL.— Trai^ 

fusiones de sangre y deriva-1 
dos. Servicio permanente. CW" 
tor Crego. Plaza Correos, y 
y Consuelo,'6. Teléfonos 2267' 
2640. C. S. n.« W 

GANE d inero . Hágase in**? 
tnial propio domic i l i o . Contra' 
to f a b r i c a c i ó n . Proporcioi10 
mater ia l . Compro prociuccio11.; 
Plazas l imi tadas . Vendo 
copistas. Condiciones: Apat 
do 544. Madr id . ^ ^ ^ ^ 

ATENCION. Muy í ^ P ^ S 
te Lo interesa saber: -
compramos c r é d i t o s m ronr 
p a g á n d o l o s a l contado, e ^ 
pramos letras de ca'mbl^ücs' 
cumentos privados, etc. ^ 
tra firma es conocida V $ t 
solvencia económica , P0 ^ 
la m á s ant igua entidad e n ^ . 
p a ñ a matr iculada a estos ^ 
que cuenta con p e r s o n a l ^ , 
nico, profesional Par^ anta5 
caso. Vis í tenos para ^ V i a l , 
dudas tenga. Mutua Com ^ . 
E s p a ñ o l a . Gmo. ^ ^ ' ^ 
segundo. Te lé i s . 2073 y 
Salamanca. 
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B premio e$ para María del 
Carmen H. del Campo 

Recardemos que el "jazapito" 
del domingo últUno estaba ence
l d o en este párraío: "y deséote 
de corazón —con el qué te abra-

que ios toros le respeteo 
más que te respetaron, a t i ." Y 
nuestros amfguítos nos dicen:¡ 

Si a un ser le prnofesamos 
afecto, cariño, amoi, 
iodo edio lo arrancamos 

- dd fondo del corazón;; ( 
pero si !o abrazamos, 
«ntran en juego, señor, 
k » brazos, y rodeaimos 
8u cuello con emoción . 

{Aifonsoi Cíonzáléz.) 
fe -' . , - • • 

Aunque itú digas a Braulio 
qué lo sientes de verdad, 
no fe digas una cosa 
que! no puede ser veraz, 
pues con el corazón , aimigu, 
nunca abrazarle podrás . 

(Cirineo Marcos.) 
Losi brazos y ^ corazóril 

Sumplen distintas f unció nesj 
los. primeros uso yo 
para afectos exteriores, 
oolmo abrazar, que1 esas son 

" ¡as tnás gratas emocioné^. 
i iMencedltas González.) , 

Con; el corazón te abrazo^ 
lo lela, y me quedé 
sin .movimiento en los brazos, 
tvtk acertando a comiprcnderí, 
para abrazar son los brazos, 
y ei corazón "pa" querer» 
o estoy desIquIHbrado, 
o el mundo marcha al revés . 

\ <feIicisimo O, Rodr íguez . ) 

, Sorteado,, como siempre, el pre
mio que ofrece Librería, Núñez , ha 
correspondido a MARIA D E L CAR-
iVJEW H. D£L CAMPO, con domicilio 
«i la calle de Toledo, n ú m e m 4, 
«¿lie también envía este vers i to í 

El gazapo no iba lejos, 
púas con el corazón yo crejoi 
que abrazar ya no podrás \ 

. & tu querida m a m á . 

Ya sabe María del Carmen H.. tdel 
liamjxj. que puede pasair, duando 
Suiíe, por la Librería Niúñez, 
flígide :t en tregarán un bonito 
tuemo. 

Y vamos aíiora con el "gazapf-
•o" úst esta sclmana. . \ 

— ¡AQUI ÉSTA! 
Mes cuentan que en «na émi-* 

sión d-portiva se o y ó esta f rase: 

"Van a tomar la salida para 
e^ta forrera Fulanito, Mengank 
to y Zutanito, completando la 
l^fíia el entusiasita Camilo Pér.' 
r ^ . que va a dar mucho quei 
i^cer a los "ases".., , 

I S 

D DR. FERREIRA 
"'f^01" de la Casa de la Madre 
M A T W S Y P A R T O S . De U a 2 

£ 0 Amarillo, 13, dpdo. T , 23S1 
O. 8 . n.a 48 

EL HOLIKERO Y EL PATO 
Nadanao UÍI pato 

junto a u n m o l i n o , 
v i ó i m pez d é escamas 
de oro , boni to. , 
Tan gmapo era, 
que, al punto , d i j o : 
—¡Ay , q u é monada, 
q u é pez m á s l indo! 

Y, fascinado, 
cogerlo quiso 
y h u n d i ó eti el agua 
su largo pico. 
— ¡ A y , se ha escapado! 
— g r i t ó a f l ig ido . 

Y el m o l i n e r o , 
que o y ó siu g r i t o , 
d e s d é la puerta 
de su mollino, 
3e d?jo: —¡CaJlá , 
calla, pa t i to ! 
No hay hombre alguno 
que no haya visto 
iutn pez de escamas 
de oro, bon i to , 
y que cogerlo 
no haya quer ido 
y haya quedado 
s in conseguir lo. 
¡Calla! Otras cosas 
t é ofrece <4 r í o : 
hierbas, chini tas , 
caracoli l los. . . 
¡Calla! No llores 
y acepta, a m i g o , 
con gusto, aquello 
que, por sí mismo, 
sán tú buscarlo, 
venga a ttt p i co . 
Es la manera , 
quer ido m í o , 
de v i v i r s iempre , 
f e l i z , t ranqui lo . 

La fabul i l la 
te dice: — N i ñ o , 
mata d é s e o s , 
mata caprichos. 
¡No. te seduzcan 
los falsos br i l los 
que huyen cuai sombras, 
a l perseguirlos 
y que s i , al cabo, 
ios conseguimos 
tras mdj afanes 
y m i l pe l ig ros , 
nos decepcionan, ! 
nos cejan fríos 
o nos producen 
graves per ju ic ios . 

J o s é S a n t i a g o 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Consulta, 12 a 2. P laza Gabr ie l y 
Gal&u, 5. (Martes r a Vitíarudiao). 

O S. n.o 150 

RAMON LEDESMA 
Enfermedades de la Infancia. 
Rayos X . Consulta a las doce. 
J . A . P . de R i v e r a . 2S-37, T . 1684 

O. S. Q.9 43 

D o c t o r E S T E V E 2 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

Rayos X . Electpocardiogpafl* 
San Mateo, 4 (detrás de iglesia df 
San Juan de S a h a g ú n ) . T . 1519 

B 

Temporada oficial 
Automóvil en Ja 

D E I E D F . S M A 
REUMA — CATARRO — P I E L — BRONQUIOS 

ESTUFA NATURAL 
15 de junio al 30 de septiembre. Teléfono 18. 

estación de Salamanca al Balneario, a las diez y 
media mañana, y ocho tarde (C. S. 15) 

R I j M O R R A N A S - V A R I C E S 
fístulas. T™, , - FISURAS, 
U ^ r T T S,N A E R A C I O N 
Madrid. Dr. Sant 
d e L ' 5 d e jun¡o al 

(C. 3.639). 

PICOR Y TODA ENFERMEDAD RECTO ANAL. 
Instituto Antihemorroidal, Montera, 45. 

iago Subirachs, Consulta en Salamanca, de once a una, 
15 de julio de 1950. Informesí! Hotet Las Torres. 

T A T A S 
* los det0fi¡Territ0fÍal de CooPerativas del Campo de Salamanca, avisa 
tien,^ Co,a ?' Co}e?ios y Comunidades Religiosas, que en sus alma-
Criílo} ?peratlV0s de la calle de la Soledad, número I (esquina a 
asociadr. ie^e,SU ^ P ^ o dé patatas procedentes de Cooperativas y 
- C0;>- Telefono 1814. 

i A t e n c l ó n ! 

^ O P I E T A R I O S DE C A M I O N E S G. M . C. 3 EJES 

Ñ u ñ o , s . l . 

" U l í r m a su camión de gasolina en G U O I l 
Informes: Avenida de Mira!, 41 

B U L A 

P o p M i g u e l R . 

EL S A B I O Y EL C A V A D O R 

S e i s d e d o s 

^1 cavador m á s rudo 
de uina escondida aldea 

a « n sabio d i j o a s í : —^'Mie'ntras yo sudo, " 
con un l i b r o en la mano usted pasea., 

Eso es vida y du lzura i , 
y no esta vida m í a , perra y du ra . " 

Y en sabio, son r i e ín t e , [ 
c o n t e s t ó : —'•Ciertamente, ! 

dulra, muy dtira t u labor encuentro; 
pero , aunque suda, cavador, t u frente, 
yo sudo m á s que t ú , sudo por den t ro . | 
Yo parezco, aunque1 joven, u n anciano, 
y. t ú , aunque vieijo, e s t á s robusto y sano. 
Tú en la cama te metes a la hora • 
de Jas gal l inas; y o , a l ven i r la aurora . 
Diuermes. Yo por d o r m i r me esfuerzo en vano. 
Pone el estudio m i cabello cano; 

-é[ tuyo , hermoso, t u cabeza dora . . . , 1 i 
Tú hasta s i coxne^ piedras las d ig ie res ; 
a m i me sienta m a l cualquier comidas j , 
Mi'í veces ' m á s dichoso que yo eres. , , , 
¡No envidies, cavador, m i t r i s t e v ida ! " [ : 

No p e n s é i s , cavadores, ' . j , j 
que s ó l o se trabaja con la mano. 

Hay hombres superiores * f 
de ingenio soberano, ' ' ; 

que, tras esfuerzos m i l abrumadores, 
ganan con sus labores 

menos que un a l b a ñ i l o un hortelano. i : ) 

a m o s a v e r , a m 

S í q u i e r e s i r g r a t i s a l c i n e e l p r ó x i m o j u e v e s , 

c o n t é s t a m e a e s t a s c u a t r o p r e g u n t a s 

r i ^ f f — 1 — ; ^ .^ 
Ayer , precisamente, comenza

ron los actos conmemorát ivos del 
V I I Centenario de l a entrega del 
Escapulario del Carmen." Y yo 
quiero que me digas ahora el 
nombre del santo que rec ib ió 
aquél cíe manos de la Sant ís i ina 
Virge-n. „ . " \ 

Juan de la C r u z 
S i m ó n Stock 
Pedro Nolasco 
Juan Diego 
Santiago el Mayor 

— H — 
Toquemos ahora otro tema, y 

contéstame a esta preguruta: ¿Qaó 
feria e spaño la de las que se cols-
bran en este mes, es famosa por 
sus encierros de toros? 

Valencia; 
Tudela 
Pamplona ( ' 
San Roque c 
Barcelona 

" • - n i — ' 
Oomo tú eres muy aficioiado 

al fútbol, y esta tarde te p e g a r á s 
a la radio para escuchar el Ing la 
terra JElápaña, las ondas nos trae
rán muchas veces el nombre de 
G a i n z a (en el caso de que pued^ 
alinearse). Pero, c laro, G a i n z a 
no es nombre, simo apellido. ¿Sa-. 
bes tú cuál es el patroniimico del 
gran jugador bi lbaíno? 

A g u s t í n M 
Eduardo < 
Manolo '' »' 
Roberto 
Pedro . 

— i v ^ 
Y volviendo, por últ imo, al te

ma taurino, yo supongo que tu 
habrás oido hablar deí "afeitado'* 
de los toros. Como yo estoy UIT 
poco despistado en esto, ¿qu'eres 
tú decirme en qué .fonslsite ese 
"afeitado"?. ^ 

Limpiarte el momllo 
Recortarle la badana 
Arreglarle el rabo 
Serrarle los duernos 
Quiíarie la grasa 

Un» vea qna teneraa la Desn
udad completa de conocer 1*8 
cuatro resnuestaa exactas, escrí
belas en el boletín que va al pie 
de esta sección; consiffnaa tn 
nombre, edad y domicüSo; lo 
firmas, lo recortas y lo depositae 
en el BUZON E S P E C I A L qne 
ha quedado instalado en el in
terior de la Librería Núñez. 

Como ya tengo dicho, vuestras 
respnostaa tienen qne estar ec 
mi poder antea del próximo 
miércoles, a laa ocho de la no
che, para poder realizar las ope
raciones del eseratmio y sorteo 
rápidamente y publicar ¿i jueves 
los nombres de lo» ocho amigni-
toa qne asistirán aquel mismo 
día al cine invitados por laa em
presas S A E S , Bretón-Táramona. 
Cinema Salamanca-Teatro Mo-
ctamo y Gran Vía, patrocinado-
raa de este concurso. 

A D Y E E T E N C I A S I M P O E -
T A N T E S 

I J Como se trata de un « m -
eusso infautál, únicamente se 
adjudicarán loa premios a niños 
que no excedan de la edad de 
catorce años. Deben, pues, abs
tenerse de enviar boletónei los 
mayores de asa edad. 

2.i Se darán por NO RECI
BIDOS loa boletines que sean 
depositados en el buzón de la 
calle de la Búa. 

3.5 No se entregarán -Wei 
para las películas "no toleradas", 
adjudicándose cada jueves loa 
premios para las salas donde se 
proyecten únicamente películas 
'toleradas para menores", y a 
razón tan sólo de las dos loca
lidades ofrecidas por cada em
presa de espectáculos. 

E l q u e a m a e l p e l i g r o , 

p e r e c e e n é l 

Por MARIA DE LA ANUNCIACION BELLIDO 

(Gcaiíql-Uiaión) | ': 
Le seaiÉáWe. y csfaniJínai Lacia 

se maxc íh i t aba «. i m p u r o s db la 
honda peina que le produlcftai la 
rex^fiorizaciÓTij de .los cru^eg 
sa-ntimicjuo-i qita enib^rgaiboni a 
su hcinnano. Veía CCÍU ho r ro r c ó 
mo c^'a Cí-jaaba hs, Ojosas ma-
liposillas paira gustar d e l í m á m o 
pjive^r de t a l a d r a r su dl-miau^D 
cucrlPo cooi a í ñ ^ t t 1 ^ Est3e rntemo 
ñr; C¡2 aguardaba a, cuianKiOs paja-
rillos 3- dáveífeCHs e inoítanjslVos 
animales caJafi en sus f a t í d i c a s 
mol í a s . Para satisCaicer su mayor 
pTcoar y go-ẑ o-, 'eecdlaiba los á r b o -
Ues, íóendio' bas&nibes las ocasio 
mes qua efl peso ^ su cuearpo 
había origiiniado e l diegarre ^e 
unia rama, p rod t i c i éadb t í© Ilai coffir 
siigujianíte caidla coai a.guina que 
otra con/tusáóu. 

La djesesperación de I c ^ i J i ^ e i i - ' 
o.e pairey había Iterado a wn 
deboidamijtiQita» máximsQ íCulantfo 
cpuir r ió e l t r á g i o o sucedo COÍTV que 
))a Ju^S'CÓa Divina quiso' pooier 
fin a l ' ' c ú n m 1 ^ de mal'diadiesi' co-
me'idas por el itooorregib^e Pi» 
(dTito. 

Era usna hermosa tardb <M 
m€is ^ .i11 íc,• k8- seti0,m' Miaría 
A-ne»£3a había bajado aü r?o Mi 
c o m p a ñ í a de Lúicíia ocm ej objs-
•1P kie, lavar uíi p o c o die rcflfe- En 
l o que «11» ejecutiaba d i 'dom&r 
tico come t ido , la niña 6e h'abía 
gTiaTíicido de los r ayos so!a!r'-ls 
debajo d a un corpukinto. á rbo l . 
E^Veft^et ído eil o c i o icón eC es-
txtcüio 'de sus lecclofftigs esadlares-
Guando .^a íaba m á s eTiisimisinP'vüa 
esn s u docttifr; l abo r , siniti'ó dfe-̂ -
ptienders^ a'^c1 d© o^ro á rboJ , 5 0 
muY idíistatnte d«í] áiitío 'donde eíki 
ge ontCiOntrate. E l o b i e t o que 
fue ra p r o d u j o xin t t t j^taño ru^do 
ai caer ssoibre •las teaniquil'is 
aíru^-a/.Lieinia de c u r i o s i d ' d , L u 
cía e c h ó a correrr haicia <I 'iiífar 
ide dlonde l l egaban miniaras de l u 
cha ' a c o m p a ñ a d l a s de audlog gft-
midos. En eil moanemto de sailvnr 
<f « i c o i d o que ^ í i * el arbí> ado, 
miró a l rfo" ^ vienido m á s que 
Uin sea- humíaino i&n.i m/.dío de l a 
OOirirlieintei que h a c í a iniand¿k>s es
fuerzan pa ra ma tu í ene r se ai f ^ e ; 
mas ein e l momeiMc, de l legar 
R e l l a , a l a 'Onlia; wl n á u f r a g o 
logíró sacai' l a iC*ibexa...eL irtelXmr 
táffieo ' l n w r que erü y t ac;.<o ss? 
a p o d e r ó de i'iai Áiña IJOÍ es para 
deaciútia.. . Sns pi«s se quediaron 
como clavado-i a l feucfo, mJentraei 
su a r s t r o léxpresiaba 'exlracitrdfeici-
r i o Cspajn'.o... «El sea* que luchaba 
a brazo pa i r i ido con Ia m u a c ^ . 
era su potare herrar cfo;.." 

' Aunque la tnsmeinda se(n&ajcián 
safotida a t a r a z ó todos sus m i e m 
b ^ , e l l a ge; dfjba pCrfecija-cuto 
'.a die que tenía nue haio^r aísfo 
para ajaid^a- a Pedrito.. Qiiiso 
correr v itep Piernas no l a res 
panditeron.. . ísak si tó dar voict s y 
ha v o z se q u e b r ó m l a gaa^nfct.. 
B u tal e süado de i'ncajp^citaíoión, 
[la miña foroe.jeó 'oon suprema 
fut ía basta quo on. u n sabnehu 
mamo «isfuerzo I^TÓ romp^k' £ 
traído qne, opr imía BU pecho, y 
taríizar u n aandb y a^usj^iioso 
giiitíb do Cotorro. . ." , a -la' vez 
que fía cuep^cd l lo aeo^adoipo^ fa 
tenáiórti muacular sof ridla rojdiaba 
,sí¡ín! icoiriiacliníiento p o r lia arigna 

Maa e l t ^ i b l l e da Lucia 
f u é tvsicrtDChadk) con grani sobre-
eaÜtp por la m a í d r c , que aiCudió 
presurosa, dándotse cuenta con 
r áp ida m i r a d a de l3' horrible t^a-
geidia que se ceruía sobra ©l h ^ 
j o . Cegadia pot_ l a íciourai y 
cbllof, se p r e c i p i t o sobre las tíris' 
talinas a^uas para arrebatados 
l a victima que iinltenitabani cíiari-
flear a su dJPs inliMóKiao. E"l 
horroroso grito de Lucia fué es-
cdcliado tiambiéu doa pesca
d o r ^ , que l l ^ a i x K n i r á p i d o s a* l u 
g a r k M tremiemida drama em ú 
calStlqo y preciso mont-tníto en 
que M a r í a An^eab se ía i i t eaba «iü 
agua. E n eil aicto ofr^etnizaremi e l 
s^ívamenite»» locando o x t r a i t 
aún ccai v^da a h, m a d r ^ h o asi 
•al hijo» que rlr tdió con ¡la muer 
te j u s to ' t r ibu to 'por las maÜd^dfS 
que r ea i i i zó *m Vida. 

fíirmcrad manual que le- produjo 
c4 ja'áífioa suceso, existiendo se-
rios ceanorea ' í e que perdifera la 
razón. Por fwi la rpbustaj imtura-
lleza que poseía veaició a ^ I/-"" 
milj|e enfetnmedadi, y annqut; la 
imagen dlel angustiio^o drama no 
logró bo i ra r^ de su imagin^iciórt), 
ia presencia de L u d a suavizó en 
patfÍ!* eü puiuzanltie dPlor redbidb. 

Tambió;i ell boindac^cso páimo-

co ta rdó mucho .tíompo ein; lo-
gicar dUsiTiP-r de su .ysasible ip^cho 
los • «fectoa ave íel ¡produjo lía 
tragedia, y a m-onudo ai temut-
liar su explLcaición catequKÍ-ca 
so\a poner de mainifiesco a Sos 
h'ñoa el iLirrible ftn que ilas i^ráe-
tlca« de -las malas acdonieá ba-
bíam llevado a¿ piecüpicio al pCt-
vetosó Pedr i t» . 

F I N 
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D E D Í A : 
U M C O M O D O 

i»s U>v« 

m m m m m ' m t & m c m t & y muebles 

P e r e g r i n a r c o n a n s i a s 

d e S a n t i d a d 

Varios f u e m n Ips mesCg que 
la p o b r e raEKtre Jtíchó ÍCOU 15a aifr 

2 0 a ñ o s m e n o s 
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T I N T E R A P I D O 

p a r a el C A B E L L O 
- C A R A S A -

O L E T I 

- d e -
Contestaciones 

1 ; . . . . . . . . 

2 . * 

3 . v _ -

4 / 

¡AL CINE, GRATIS! j 

C U P O N 

PARA El CONCURSO DE 
« G A N D I D I N » 

D o m i c i l i o : 

R e m i t e n t e : 

E d a d - a ñ o s ( F i r m a ) 

Se acerca miOstro. viaje! a 
Roma. Pronto; las j óvenes de 
Acción Cató l ica do E s p a ñ a se
remos rome-as de la Ciudad 
Regia, 

Ci íaudo cerramos los ojos 
se d'ibuija ya la urbe que no 
tardando v e r á n . Parece como 
que se escucha e l canto de la 
e^peíranza, de la graindeza. 

Protato sentiremos la pre
sencia del dulce Cristo ec la 
t i e r r a . N a d a concreto nos 
a t r e v e r í a m o s a debir ; ú n i c a 
m é n t e aconsejamos de nuevo 
"sant idad". 

Sí ; hace falta s>r sainto pa
ra apreiaiar a Roma en toda su 
m a g n i t u d . Cuanto m á s in ic ia 
do es e* peregr ino , cuanto 
m á s c a t ó l i c o , cuanto rNás san
to , m á s oye , m á s ve, m á s en'-
t iende, m á s aprecia y . . . más 
goza, 

Roma es i a Cludiad del Mis
t e r io . Ella ino abre sus secre
tos sino a los quie aman con 
todo su c o r a z ó n y todas sus 
fuerzas. Todos la pufilden ob
servar, pero ¡qué pocos la sa
ben en te rn tó r ! 

Hay que acercairse llenos de 
amor . E l pe regr ino cuanto 
m á » santo! m á s ama a Roma. 
El t u r i s t a , ei "v ia j e ro" , el 
buen hombre y la buena mu-? 
j e r . . . curiosos encuentran so 
lo "trozos de Roma". Quien 
apl ica a l ca tol ic ismo, a la 
v i r t u d , a l servicio de Dios 
mucha cur ios idad y poco c o 
r a z ó n ; q u i é n ante e l Señor 
no to ta l iza su entrega, le 
o í renda todo, le o torga su v i 
da; quton no se dedica a Dios 
y Iracciona su ser, ¿cómo po
d r á pe rc ib i r e l conjunto mag 
nífico, 1» unidad prodigiosa 
de lo que! a i l á se enoierra? 
D e s c u b r i r á detalles y matices 
pero la Roma con todaji sus 
a r m o n í a s , recuerdos y viven
cias "espiriltuailes^, no la pue 
d é ver. Peregr inar a la c iu 
dad de los Papas es apetecer 
aumento de sant idad. 

A l acercarse, la idea de 
Dios aparece) m á s e s p l e n d e r é 
que en n i n g ú n o t r o punt^ de 
la t i e r r a . Sus ruinas son la 
f igura dea hombre mor ta l , y 

caldo; sus templos cristianos 
representan la «-egeVieración y 
la I n m ó r t a l i d a d . 

¿Qué sentimiientos se han de 
llevar? 

La de seguidores d é Cristo; 
la de Un amor encendido en 
la Ijey ..del S e ñ o r p o r encima 
de todo otro amor; la de! dis
c ípu los fn les de aquellos hom
bres que estamparon con su 
sangre e l n o m b r e de Dios s o ^ 
bre la t i e r r a . No se concibe 
un romero q u é no est^, f ami 
l ia r izado con la peni tencia; 
que no sepa do esfuerzos pa-̂  
ra defender su fe y conservar 
la castidad; que no haya so
portado la lucha é n é r g i c a y 
decidida contra todo lo que 
no sea e ternidad. 

El v i a1 je ha de pedirnos sa 
crif icios, paciencia, ca r idad , 
d i sc ip l ina , amor . . . m u c h o 
amor . . . El esp i r i t a e s p a ñ o l de 
géne ios . idad , ¿ e despre.idi^ 
ml'Pinto, de nobleza, de senti
do acogedor, debe flotar por 
encima de todas lias incomodi 
dades-. NI una queja, ni un 
r é p r o c h e camino —espir i tual 
o a u t é n t i c o — de la Roma m á r 
t i r que e s c u c h ó a /Pablo: " E l 
v i v i r 65 Cristo y m o r i r l u 
c ro" . Que cuando nos vean 
l legar piensen en e l t r i u n f o 
de la Iglteisia sobre el paga
nismo; de la' fe sobre la ma
te r i a ; de la luz ? obre la oscu" 
r idad ; de lo e sp i r i t ua l sobre 
l o caduco. 

El p e r eg r ino romano s é 
acerca a la Ciudad Santa con 
e s p í r i t u a s c é t i c o y combat ivo. 
Las molestias de l v ia je son 
jalones que han tío llevar: - a 
la v i s ión augusta del Pont íf i -
c é . Hay que amar le porque es 
el Vicar io de Cristo, su sacra
mento v ivo , su Libro para ins
t r u i r al orbe , su mano para 
bendecirle, su cayado para 
gu ia r l e , su e s p í r i t u para san 
l i f tcarle . 

¡ Pereg r i ñ a s ospi ri tuales! ¡ Ro-: 
meras a tu tén t icas ! , que el ú n i 
co anhelo q u é nos g u í e a Ro
ma sea el de hacer d é l mun
do una cr is t iandad y de cada 
cr is t iano urna pieidra segura 
del g ran edificio de la Ig le 
s i a — E l Consejo Diocesano de 
¡as Jóvenes de A. C. 

B a n d o 
D O N L U I 3 F E R N A N D E Z A L O N 

S O , A L C A L D E P R E S I D E N F S 
D E L E X C E L E N T I S I M O 
A Y U N T A M I E N T O D E ESTAÍ 
C A P I T A L , i 

H A G O S A B E R : E n relación! 
c^n las Ordenanzas de buen $0* 
bierno de Ja ciudad y a fin dri 
evitar aj vecindario molestias 0 
incomodiidftdies, vengo en dlspo* 
ner lo slyuiente: j 

Primero. — L o s establecímlert* 
toa públ icos y casas particu'are^ 
que posean aparatos de radio,, 
cu idarán de que i a potencial dej 
su aud ic ión quede reducida a , 
permitir és ta , tan solo en e i ánW 
bita del local o habi tac ión n^stá 
las doce de la noche, siendo otn 
jeto de sanc ión I^a que utilirert 
sus aparatos sin ajustaiise » teí 
medkia. ^ ! £ p " 

Segundo. —. En n ingún m»* j 
mentó podrán dispararse cohetes, 
bombas y fuegos de artificto, *Irt 
la autor lrac lón expresa d é estai 
A lca id ía , la que se sol ic i tará <•«! 
la ante lac ión debida. \ 

Asimismo, queda rigurosa metí* 
te prohibido el disparo de pe* 
tardos en la via públ ica , a fVn Í\Í 
evitar molestias y perjuicios a 
los transeúntes . \ 

P a r a hacer efectiva esta ftW-
ma, queda prohibida la venta 
dichos detonadores. 

Tercero. — S e recuerda ta tcr< 
ní inante prohibic ión de molestar 
al vecindario durante la noche, 
con cánt icos , voces^ y, en gene
ra l , con actos qué altere l a traiv 
quilidad y descanso del vecin
dario, í 

Unica mente s« permit irá e l 
desfile die rondallas y estudianti
nas, mediante autor i zac ión espe
cial de esta Alca ld ía . 

Los agentes de mi autoridad 
velarán por el exacto cumpll-
mienta die las disposiciones que 
anteceden, denunciando a los 
contraventores de las mismas. 

Salamanca 1 die julio de 1950^ 
E l Alcalde, 

H E R M A N D A D D E 
LABRADORES D E 

A R G U J I L L O 
ANUNCIO DE SUBASTA 

El d í a tres de j u l i o , y sui 
hora de las doce de su m a ñ a 
na, t e n d r á lugar e l arrenda-, 
miento' del aprovechamiento 
de rastrojera y hojadero de l 
t é r m i n o munic ipa l de A r g i r -
j i l l o (Zamora) , capaz parai 
1.500 cabeza? de c'spigadera 
y 500 m á s a mayores de hoja
dero. Dicho arrendamiento se 
s a c a r á con e l 20 por 100 de 
rebaja del t ipo de l i c i t a c i ó n . 

Dicho t é r m i n o posee abreva
dero de nueva c o n s t r u c c i ó n 
repart ido por todo é l . 

A r g u j i l l o , 27 de j u n i o d e 
1950.—El pres idente . 

J O S E U R S I N A 
icfi di Ies serriaos d« Cirugía &S 

¿fespita! Santís ima TrinUNl 1 
(Consulta gratuita); 

FifQBtflar. Sanatorio! María T V M I 
TakUtaun 1042 «11031 

D r . M O R A Z A 
CATEDRATICO DE CIRUOIA 

t i i n - h i i i n i t i i . i - i t L i » 
C . I . 31' t 

O r . S á n c h e z L e ó n 
DIRECTOR SANATORIO LLANO A L T 

ftinriB y Corazón. Rayos X 
Consulta: Aüvaro G i l , número 1 

Te lé fono 3911 

A M 0 D 0 
F á b r i ü i da ARADOS para 

ti-actQces 
Ajwrí^tíSo 20 

Egea de ;ios Caballeros 
(Zaragoiza) 

T i p ' Q s modosas espetiales 
p « r a! tractores D A V I D 

B R O W i í , FORDSCN K A -
JOR, JOICS'-DEERE, FER-

GUSOX 
A R A D O S para tod^s las 

marcas y paíjancias de 
tnactorea 

A.VIL 

r7 
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N C 

De Ciudad Rodrigo 
U N CAKX>EXALi, U N A R Z 
OBISPO Y D O S OBIÍSÍPOS 

A U S T R A L I A N O S P A S A N 
UXOS D I A S m M I R O -

i B R I G A 

Contiaiia xux auraíinito, ú dcs-
Síkí dte tujií.-r:as ex'jramíjexos qutó a ¡ 
dlari'o yisitian tfiuesírq, ciudNdl.; 
d<5s;¡aciíinidk)se en su mayoría, bel
gas, í'raim:e>je¿j y amedcamos;, 

j ~ b o r ¿ T e c T o 
Medicina interna 

Enfermedades de los niños 
RAYOS X 

Carnea Frió, 3 TeTéfond 91 
CIUDAD RODRIGO 

V C. S. a.» 196 

vii:i<d<>!4e' ,el Paatuclpr dio Eln/ri-
^ífrio I I atibcííFpaid'» d? liuéspedbs, 
así como aJ^unos ortiroóí liotó'ts. 

tes dal S a n í u í r L ) <jc Fáilima Y 
.de xxiiio j íara Loundes y Roma," 
hasa parado tn vsí.ü, dbs arzobU-
Poe y idbji obispo^ ausüraíianbs» 
que baíi jx-Tmíunecádic.! «n c«ía 
'CuatTO dkis vbicanido nuedift'a 

Esfie año , CÍ)ÍH moüro i de-I Año 
Santo y fd^ IXIÜO pama Bojiia, ha 
a^db Y es inJCaitCTilable é] nr.mc-

JUAN^NTOMIO HER^NDEZ 
Ex becario del Sanatorio Antltu-

bercuilosa Uano Alio ( 5 é j a r ) 
PULMON Y CORAZON. Medicina ge
neral. Alérgicas . Reumatismos. 
Análisis . Electroterapia de alta y 

baja fretuencia. RAYOS X 
Colegios, 7. CIUDAD RODRIGO 
Teléfono 156 C . S. n,« 

Ca-la eji ésíta, babitin,do áfeis QIK-
p^rain á,° «COBflifoi el indmeiit díe v i 
fifüiainitiea. 

NOTAS D I V E R S A S 
Lilegó de MadWd para pasar 

t i l yerano fjii és ta , rabegcrio pai-
íáamK» el bm&n aDcaildíe, don M a 
nWi, SáiniCiv^z ArjoíDa, mas^'üian,-
M de Sevilla. 

— A lo-s .ocheniDai-y dos años d1*-* 
edad ha fa l l^ id io dan. EWricpí? 
Cuadrado Pimo, qiie gozaba de 
gran presfíágícr, áeindo ap mujorte 
inuy seuluia-

—Coai ;1a 'ddifüaacjóto d»; sor 
fcaVí^lít-nte so ha; diocijoiiai^ en 

V. Ñ U Ñ O - B E A T O 
Médico Bec. del Sanatorio Nacional 
Antituberculoso de 1 o a Montaivos 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Medicina y Cirugía de la Tubercoiosls Pulmonar 

Consalta diaria. - Payos X 
Helei Saimaaiina - 6ÍÜDAD aOSBifiO 

C . S. n.fl 178. 

Derecho, m Madrid , la señodita 
Anfe^iiii'.s Ve^-as Martani, j ^ j ^ efe 
doña Atngietlbs Métíftfíi Bartol» 
viuda de Vegas Arminz. 

— A loa f£¿>Z'"Ui y na añoa do 
«idad ha M k c i d o don Exanciv 
ico Mancos Beitiard^, dteil com^r-

Rejíie-ó dte ValladOílid, t i 
príoicui^dor don R a m ó n de. Dios 
Gai tó lez . j 

—F«ldzmefn.fe ha diado a luz 
una preciosa v iña Xa, señora de, 
don Framicisco Dciniiinguez Ra j 
drígu?/.. 

—Ig'aalinieüite lia dado luz 
otra ulifia Ja calora dl^l cornea- j 
ciante don Bernarda Maricos 
Soárez . 

—Oci'jtiriíúa raejojrroído 1|a sefio-
ra, d o ñ a Guada1 upe Roditisuiez, 
v i u d a ídb Sá'niíhcz ^rrniiihe, 

—Rtegu^só d'- BapQ-doaia ^ cO-
Cíetócian)» dfe ésta, ¡doau Juain 
Sáraichez Tosa?. 

—Ha ^(probaido |eÜ exaraftff de 
Esr^anio, «n SalkuuaiKa. í a «n-
caflitadonai s e ñ e r i t a M a r i Gáir*c£a 
Oopr'Cír-s. 

—Pa^ó unoe? d ías m és t a , 
«nies íro paisaino t j médico put-
riV^dtour 'di e l Eí-)ia.do, ¡díi-feictor 
pro>-itritfia.l die !Os Centros dle 
PurócTiUiura de Safamanea , ^doc 
(fer dkm Brfteslfe Sánchez VUla-

—TRegî esafon de Soiamanai 
'Jos médica ide éata , doctores 
Peil'áez Rradando, Gawjía 
dedos y N n ñ o Bea.Hd. -

" S. VEGAS A R R A N Z 

De Béjar 

José Angel S E R V I A 
Médico Puericultor. Elnfermedades 
tíe la Infancia. Rayos X . Consulta a 
la una. Prado. 4 O . 8. número 84 

V E R B E N A S 

l a víspera de San Pedro 'se ce-
tebraron las primeras verbenas ae 
la temporada, con gran concu
rrencia y genera; regocijo. 

L a deit Casino de B é j a r fué PÍ» 
honor de la Academia de Tnten. 
dencia de Avila,v cuyos jefes, ofi
ciales y cadetes estuvieron muy 
cordialmente atendidos por )a 
A g r u p a c i ó n de Fabricantes, di
rectiva del Casino y por los vu-. 
merosos amigos con que cuentan 
aejui. E l hermoso sailón de fies^s 
fué art í s t icamente adornado por 
01 jaj-dinero municipal. 

Actuaron una orquesta militar y 
otra local y la fiesta, que resuUó 
animadiBima, duró hasta 3as ú r , 
meras horas de la madrugada. 

T a m b i é n h u b o extraordinaria, 
an imación en el Casino Obrero, 
igualmente adornado, y en oteas 
verbenas de barrio. 

E L S E Ñ O R G O B E R N A D O R E N 
E L C A S T A Ñ A R 

E l tija de San Pedro, por Is 
tarde, vis itó el Santuario de nues
tra Patrona, la Virgen de E j Cas
tañar, el exce lent í s imo señor go
bernador civi l de la provincia, *re-
ñor P é r e z Villanueva. 

Coinoidió su visita con la de la? 
Jerarquías sindicales que habnn 
asistido'por la mañana a l home
naje a nuestro delegado comar
cal , s eñor L ó p e z Manzanares, 
siendo saludado por estos s eñores . 

T R I P L E A L U M B R A M I E N T O 
E l viernes últ imo tuvo lugar un 

triple alumbramiento en esta ciu
dad. D o ñ a Teresa Sancho Juscan, 
esposa <iei obrerc» peón de 'a 
cons trucc ión , Arturo L e r a 
Bravo, d ió felizmente a luz do? 
n i ñ o s y una niña, siendo cuida
dosamente asistida, por el tocólo
go del Seguro de Enfermedad, 
doctor Cuesta, y por la comadro
na señorita Asunc ión M a r t í n . 

L a madre y los recién nacidas,, 
que residen en Flamencos, 10, si-, 
guea s in novedad. 

N U E V O M A T R I M O N I O 

E l pasado domingo contrajeron 
matrimonio, é n la iglesia'vde San 
Juan Bautista, la gentil señori ta 
Maria del Carmen White, ;r>n 
nuestro buen amigo don Manuel 
de Marcos. 

L a desposada, como presidenta 
de la Juventud de Acc ión Catól i 
c a , estuvo asistida en el solemne 
acto de su enlace por las jóvenes 
de la asoc iac ión , que entonaron 
el himno de la misma. E l reve
rendo padre B a r c e l ó , C . R . , con-
siliario de A . C , procedió a »a 
tmposiición de Jas insignias a la 
feliz pareja. 

Reciban eí nuevo matrimonio y 
sus respectivas familias nuestra 
cordial fe l ic i tac ión. 

A. GARCIA 

De Lumbrales 
I M P O R T A N T E P R O Y E C T O 

E l aibastecimilento de aguas a 
esta población no ha logrado en
contrar so luc ión satisfactoria, no 
obstante los medios empleados por 
Ayuntamientos anteriores, por no 
existir en todo el término muni
cipal un manantial abundante tíe 
aguas potables. 

E l actu-i Ayuntamiento, en 
deseo de Henar tan importante ne
cesidad, a costa de un extremado 
sacrificio, ha querido aprovechan 
una coyuntura favorable a indi
cado fin. 

E n la mina de e s taño que hace 
años viene exp lo tándose , a dos ki 
lómetros de esta vil la, existen po
zos y ga ler ías profundas, coa 
agua tan abundante ,y exquisita, 
que el d e s a g ü e de aquéllos, consti-
luia uno d é los más costosos tra
bajos de exp lo tac ión , y como éstos 
quedar on abandonados p o r "a 
compañía expío íadora , ésta ha ce-i 
dido en venta a este Ayuntamien
to todos los terrenos, edificacio
nes urbanas y resto de maquina
ria por una respetab'e cantidad, 
con lo. cual podrán ser apro/e-
chadas las aguas que en tan p'cc, 
manantial existen, no' obstante 
brotaren un elevado cerro, cono
cido por "Cabecita A l t a " . 

P l á c e m e s mij merece este Ayun
tamiento por sus buenos deseos, 
que han de tener pronto realidad, 
con el propósi to de tener ^gua 
abundante en las plazas públicas 
de la poblac ión , 

B R E V E S N O T I C I A S 

E l d ía de la festividad de San 

C R E D I T O S V E L A S C O 
R U A , 3 

H a g a s u s c o m p r a s 

d e t o d a c l a s e d e a r 

t í c u l o s , e m p e z a n d o 

a p a g a r a P L A Z O S 

a l m e s s i g u i e n t e , 

R U A , 3 

C R E D I T O S V E L A S C O 

Pedro, en cumplimiento de una 
promesa, el acreditado maestro 
de a lbañ i l er ia , don Lorenzo Her
n á n d e z , y su piad-osa esposa, do
ña Magdalena Herrero, dedica
ron una extraordinaria hesita reli
giosa al Sagrado Corazó.n de Je
s ú s , con proces ión, misa solemne 
notable s e r m ó n por un orador 
sagrado de Ahigai de Aceiteros. 
L a imagen del Corazón de Jesús 
era llevada por los hermanos de 
dicho matrimonio, el que obse
quió a familiares y amistades. 

— T a m b i é n , , como 'ú l t imo dia 
de la feria de San Pedro, en rsta 
vi l la , se proyec tó , en el Cinema 
C a d e r ó n , . la preciosa pelicuia 
titulada " C h i r u c a " , una de tes 
que más han gustado al p ú b ' h o , 
toda vez que su bello y s impát i 
co argumento no puede menos de 
producir grat ís ima e m o c i ó n , 
acompañado de preciosas escenas 
de costumbres gallegas y encan
tadores paisajes. E l numeroso 
público que acudió a presenc'.ar 
esta proyecc ión ex ter ior i zó al final 
la grata impres ión recibida. 

— S i e n empieza la nueva ad
minis trac ión de Loterías recien
temente establecida en esta ¡.la
za , a nombre de doña Jesasai 
Ca lderón , pues en corto tiempo 
ha dado nada menos que cinco 
premios, siente este el mejor re
clamo para los aficionados a ' i 
suerte, 

r i p emeo 

D i s c u r s o d e l m i n i s t r o d e E d u c a - 1 ^ ' ^ ^ S o c u d ^ 

c i ó n N a c i o n a l , e n l a c l a u s u r a d e l 

C o n g r e s o C a t e q u i s t a d e V a l e n c i a 

(Continuación) 

PROBLtMAS FUNDAMENTALES 
DE NUESTRA PEDAGOGIA 

CATEQUISTICA 

' Con esta breve y somera ex 
posición y exéges i s de la labor del 
Estado en )o que he llamado en 
otro lugar recrist ianización de la 
cultura española, daría por termi-
nadai mi iniervención en este acto 
si no me creyera obligado en es
píritu .de estricta colaboración a 
plantear aquí otrai serié de consi-
deraciones criticas sobre lo que ha 
sido intimamente en nuestra Patria 
esta ensefianza reí ig losa y a su-, 
gerir posibilidades de mejoramien
to para éj futuro. 

Dos lustros de experiencia —y 
quiero referirme principalmente a 
los centros estatales—• me han he
cho pensar'ante todo en la nece
sidad de que sea mejorada entre 
nosotros la orientación cienli í ica 
de la Pedagog ía de lai Rel ig ión. 
¡Para nadie es un secreto' que si ]a 
Catcquesis responde a un más am
plio concepto en cuanto disciplina, 
y por tanto no puede identificarse 
con la Pedagog ía religiosa, ha tic 
valerse, sin embargo, de ésta co
mo instrumento vital, De aquella 
primitiva^ época evangélica cu que 
la Catcquesis se definió s egún ^su 
mismo nombre Weíénico indica, co
mo enseñanza; simple de viva voz, 
a ios tiempos modernos, í a Peda
g o g í a ha evolucionado de tal mai-
nera que hoy no es posible hablar 

de Catcquesis s in pensar en una 
fdemeia pedagógica normajtiva, 
apoyada sobre fundamentos de his
toria de conocimientos de actuali
dad y de psicología de la educat-
ción religiosa, en plan de' posic ión 

producir l a sintesis o construc
c i ó n interior d:l pensamiento re-
ligiosoj y nada digamos .de los 
tnedios p e d a g ó g i c o s en los Qué 
no cabo renunciar nunca a la 
participación activa en los hábi-

critica, partiendo Je la é\po5;c:ón tos, recurriendo a las manifiesta* 
de la. rdigiosiri'd v moralK'acl at.- ciones auié.nticns de religiosidad 
téntlcas , y avanzando h*ciá el en sus variados aspectos, como 
desarrollo de las normas y princi- la acc ión la palabra, la imagen 
pios del deber. Mas. no se crea el tono, reduciendo al m í n i m o h 
que esta orientación cjeiitíflcai sig- materia memor í s l i ca y acudien-
náfiica una mera concepc ión de la d0 a los valores de or ientac ión , 
enseñanza religiosa en s i , t e ó r u a Como rezos, cánt i cos y ocupacio-
y fría. € n España ha de resu '^.r nes religiosas. - ' 
forzosamente vana toda pedagog ía | s i . renovarlo todo. No 
de este tipo, no artír-Jada con la • quedar excluido^, de esta 
vida religiosa, que se ofrece do 
un modo pro'pio y P«' rticular pfrn 
cada edad del su jeto de la educa
c ión . Por eso, entre nosotros la 
Religión en el campo docente ha 
de concernirse no sólo como siste
ma instnuctivo, en qud el caudal 

¡ religioso de cultura viene a ser 
! una expresión fija desde el punto 
i de vis tai de la p e d a g o g í a de los 

renovación los programas, acaso 
demasiado amplios y difusos, 
concentrados tan sólo en el a fán 
de agotar la teor ía , y los libros 
han sido precisamente, salvo hon
rosas excepciones, ni claros, ni 
que por adaptarse a aquél los no 
uiilcs, ni efielwes. Y aún. añada
mos también el procedimiento pe-. 

Sección Femenina de 
Falange Española 
Tradicionalista y 
de las J . O . N . S. 

CLAUSURA DEL SEGUNDO T R I 
MESTRE DEL SERVICIO 

SOCIAL 

Coin asistencia de l a d e l e g a -
é a p rov inc ia l , d e l e g a d a local , 
j e f e de Escuela Hogar y de
m á s j e r a r q u í a s de l a Sección 
Femenina, se ce leb ró e l v i é r 
nes, d ia 30, la clausura del 
segundo t r imest re .1e cumpl i 
doras de Servicio Social d e la 
Escuela Hogar. 

Con dicho mot ivo se c e l e b r ó 
por l a m a ñ a n a , a las ocho y 
media, en el campo del Jar
d í n B o t á n i c o , u n encuentro 
de baloncesto e t í t r e I05 equi
pos locales ce cumplidoras, de 
Servicio Social y Educac ión y 
Descanso, quedando vencedor 
este ü l t i m o por un tanteo de 
21-25. 

Por la tardd, en la Escuela 
de Hogar, mv grupo de a lum-
nas in terpre taron bailes cha
r ros . A c o n t i n u a c i ó n , una de
m o s t r a c i ó n dé" gimnasia edu
cativa y una clase p r á c t i c a de 
cocina. 

Se t e r m i n ó el acto con e l 
rdzo de las oraciones del d ia 
y e l Canto d.el "Cara al so l " . 

En el s a l ó n de la Escuela 
Hogar (Obispo J a r r í n , 2) se 
encuentran expues t a s las labo
res c o n f e c c i o n a d a s d u r a n t e el 
curso por las c u m p l i d í ó V a s . 

C U R S I L L O D E G I M N A S I A 1 
S e pone en conocimiento de to

das las maestras opositoras a ¿ l i 
zas d e . m á s de 10.000 habit-ntes, 
que el p r ó x i m o lunes, día 3, ddrá 
comienzo el cursillo de gimnasia 
como preparac ión para dichas 
oposiciones. 

L a s clames tendrán lugar en el 
campo del Jardín B o t á n i c o (Ce
rrada tfe Serranos) , a ias ocho 
y. media de la mañana. 

CURSO D E L A M A S A 

S e advierte a las señoritas que 
pueda interesarle q u o . el Curso 
de la Masa comienza ei día 3, a 
las stete y media, en la Escuela 
de Hogar de la S e c c i ó n Femenina 
(Obispo J a r r l n , 2) . Para infor
mes, pueden llamar al teléfono 

S e r a f í n d e D i o s 
MEDICINA GENERAL 

Pial. Sífilis y Uflnailat Anállgis clinics 
Consulta d e n a 2 y d e 7 a 9 

CLAVEL 6 Teléfono 186? 

Hermandad de labra
dores y Ganaderos de 

m PEDRO D£ ROZADOS 
Se anuncia la subasta de éspi-

gadero para cinduenta iy cuatro 
0vejas y veintisiete cabras, que se 
celebrará el día 5 de los corrien
tes, a las ocho de la tardi , en el 
local de la Hermandad, b a j ó las 

I condiciones que se indican en el 
pliego de condiciones qué obra 
en la Provincial y en la Loca l , 

Los gastos de anuncios corre-
j rán a cargo del adjudicatario. 
I E l jefe de la Hermandad, Ouj. 
ilermo San R o m á n . 

valores, sino como un principio d a g ó g i c o de cursos c íc l icos de-
vital, como una devoción firme- masiado extensos, .con menoscabo 
mente sentida, que sea vehículo de de su valor Intensivo, y los he
los más diversos valores religiosos 1 rados de ciases de'sproporaona-

parciales. Queremos inst?iar en 
nuestros escolares una constitución 
espiritual, suma délÉ actividades, 
criterios y mentalidades que les 
permita organizar por sí mismos 
homogéneamente , su futura vida 
religiosa y concentradai en DiO'S. 

Tal propósi to supone cierta
mente )a bniffcadón y armón;, 
zac ión de todo el sistema educa
tivo religioso en torno a tan inex
cusable finalidad, abarcando los 
métodos , los medios p e d a g ó g i c o s 
y los procedimientos docentes. 
Verdad es —y l a historia' de la 
P e d a g o g í a española lo testimonia 
de manera ejemplar— que son 
muchas y esclarecidas nuestras 
conquistas metodo lóg i cas , q u e 
nos sobran experiencias tradicio
nales, y que en la práct ica mu
chas veces nuestro br'o personal 
suple la formación pedagóg ica 
científ ica. Pero no/ es lo rhenos 
—y ahí está el modelo vivo de 
otros países del mundo oh la 
época m o d e r n a , — q u e en modo 
alguno resultan tan despreciables 
los progresos positivos de lac len 
cia de 1" educac ión , y que a ellos, 
por lo tanto,' han de adaptarse 
nuestros mc-lodos, p o r q u e , se 
quiera o no, el sujeto do la edu
cac ión es siempre el niño o el 
adolescente, al que nunca puede 
tratarse como' un adulto en •mi
niatura, sino como un ente psi
co lóg i co de evo luc ión , definida 
por períodos o épocas , en fun
c ión del desarrollo mental o fí
sico, a los que hay irremisible-
rbenfe que atenerse en la técni
ca metodo lóg ica . ¡Desdichada ía 
enseñanza qué no sabe aplicar 
a la edad más tierna los princi
pios de la ley de reacc ión de los 
actos externos sobre los internos, 
o que no percibe eo el espír i tu 
infantil el momento de la época 
de la imitac ión -parav utilizar' por 
razones de lá eficacia, más las 
acciones religiosas que las fór
mulas abstractas de la doctrina, 
o que, en la época tan importan
te de instauración en el sujeto 
educativo del yo consciente d é l a 
propia fuerza, no se apresure a 

dos por el propósi to de abarcar 
los programas cargados de teo
r ía . 

B ien sé que toda esta tarea no 
compete fundamentalmen-e al E s 
tado, y que en <|\la la Igles ia tie
ne la últirrba pa'abra. Y sé tam
bién que, percatada de esta exi
gencia, no necesita de mayores 
estimules para acometer denoda
damente, con el celo ejemplar que 
la caracteriza . y - del que es ga
llarda, muestra este Congreso C a 
tequíst ico, una; activa campaña re
formadora,, por virtud de la cual 
adquiera más eficacia la labor 
educativa religiosa en los cen
tros del Estado. Pero si aprove
cho la oportunidad para afirmar 
púbL'ic&mens.e que en ceste camino 
renovador de la P e d a g o g í a cate
quíst ica, en esta readaptac ión de 
í>rogramas, métodos , libros y 
p roced i mién tos, no ha de f alta r-
le nunca la asistencia, la prolec
c i ó n , la co laborac ión ampl í s ima 
de un Estado' nue, por sentarse 
y llamarse cató l i co , no recusa 
ninguno de sus deberes morales, 
y para quien la e n s e ñ a n z a reli
giosa es materia de bien c o m ú n 
espiritual de sus ciudadanos. 

Aon me resta el problema m a - ' 
yor y más grave de cuantos nos 
plantea la experiencia de los úl
timos años en orden en la ense
ñanza de la R e l i g i ó n en los cen
tros del Estado. Me refiero a la 
formación y a! espír i tu de los 
profesores de R e l i g i ó n . 

(Cont inuará) 

V I A J E S 
Han s h | t ó o : 
Para Madrid, don Ricardo R u i ; 

Almagro. 
— P a r a so finca Tordela'osa. 

don J u a n S á n c h e z - T a b e r n e r o y 
S á n c h e z con su distinguida t \m\-
i i a . , i, 

—EMILIA-ANTON 10. Casa de 
Ía P e r f u m e r í a para regalos. 

— P a r a Candedario, donde pa
sarán el verano, doña Carmen 
Yuste. maestra nacional de L u m 
brales; acompañada de su herma
na y sobnlhOTb. 

NUESTROS PERFUMES Y C O 
LONIAS * GRANEL; SON IMI
TADOS, NUNCA IGUALADOS. 
P I ¡Ü t Ú M E R / A S E C Í O 

Paira Saiji S e b a ^ ' á á n , tkft j J o s ó 
MJKUEH MOÍÍU y & & & & & 

— P a r a Cañav i e r a l (Cá^ei r€s) i 

La Mutua Comer
cial Española celebra 
su X V I aniversario 

Se cumple én esta fecha que 
hoy vivimos, tan lejana y tan dis
tinta de aquel otro 2 de julio de 
1934, el dieciséis aniversario de 
la fundación, en nuestra ciudad, 
de ila Mutua Comercial Española. 

Dieciséis años de labor pujante! 
y en constante afán de superación, 
no podían, pasar Inadvertidos o en
vueltos en Has cenizas de un olvido 
voluntario, aquellos primeros dia,s 
de constantes luchas por, abrirse 
un merecido caimino, .los tiempos 
difíciles que vivimos todos en los 
años posteriores, la embalsada 
calma en -el aspecto comercial dd 

; la postguerra, cinceles duros, es 
i cierto, pero- Imponentes para me-
! llar un ánimo! templado en la lu-
1 cha, no podían hacer • variar un 
| rumbo trazado con tanto esmero 
| como desvelos y buena orientación, 
¡ y hoy tendiendo la vista átrási y esta 
i bieciendo parangones, nos cuesta 
; trabajo identificar con aquella en

tidad que en el año 34 ensayaba 
sus primeros balbuceos, esta otra 
Mutua Comercial. Española , q.ucí 
en dieciséis años ha sabido situar
se en el pelotón de cabeza de las 

I Entidades dedicadas a estos finesi, 
merced al tesón Inquebrantable de 
su director, ¡ don Victorino Marín1 
García de Asturias, que con sul 
verbo fácil y ameno, saJpiciado de 
anécdotas , que por sí solas valdrían, 
ílna crónica , nos contaba sus pri
meros pasos de entonces y su sa-
í i s facc ión de hloy a! ver que sai 
obra, al cumplir su 16 aniver-
sairio, lo' hacia, habiendo coronado 
la cima de sus jpropósilos. 

Enhorabuena, ptues, a nuestro 
buen amigo señor Marín García y 
hagamos votos' porque la Mutua 
Cotmercial Española siga odupantdoi 
ese puesto de honor que le corres
pondía y qub Salamanca) esperaba 
de ella. 

nudata-o estimado 

11,611 B o l i c a n o , a , ? ^ , 

m e n Estado. ^ ^ 
- G n y w > . m o d t w " 

e - e O T c i a .un v < . r Q^ y ^ • 

Dio Madrid , 
(Ton F ^ r r ^ i o ' T o ¿ J 0 ^ -

D e S a n Sebastián ^ 
no Mate». 

hab.ictid'o recabid0 
E # i r i t u a l v .ia t jM-
A p o j ^ l i i r a . l ' a l l ^ a i . i ^ N U 

(Un.->eca de A l b a , ca^ -̂̂ H 

«¡pe Juanes s V i n c ^ ^ í 

•nttlbljros bueaiios 

naiciotnia-l a ^ ^ ^ ^ ~ 
esposa •doña EnicamnaKS 
n á j u t e W e n t t c . . ^ l < , 

Á0\v la tefribls 
o í l f e » toai d e g y ^ - f e M 
tire.,:, ;-erá u n á n i m e ia * i 
de seintitda, condcibjnicia ^J1^ 
suyoj se h a r á proseinite, J ¡ ' 
tact; »-atiim")i.k;.H y quicifid^V' 
finidad é i K m w * y ^ 
que s e n i u r á n p r e f n r t d b ^ 
dolor ipoír ell qac om ^ 
pasan. 

T a m b i é n nfcgpMfe 
e?2p.rísi«n de nuestro 
ido pestam.i n lo,;, Tnmcfflrja? 
buenos ainiír<\s, así 'CoinT^ 
Iteran^f os d e l fiméo: hok®, 
n i ta, Mnry-, An^eliines y 
Duife; abne o mateiino, "(j^^ 
íTm-.n/tndez C r u z ; t^oá, 
dtemás f a m i l i a -

* VARIAS 
H a terminado los cursos ^ i , 

tjuimecanografia, con nota de' 
bresaiientc, la señorita Nía 
Franco Valle, a ia que dan 
nuestra más sincera tellclta;; 
como igualmente a sus paí 
don R a m ó n Franco y doña 
mona Valle 

i» 
J» 

LA P R O V I N C I A DONI 
N I C A N A DE ESPAÍli 

La REMOLACHA "bebe" 
mucha agua. La BOMBA 

í ia va a buscar 
d o n d e e s t é . . . Cuesta 
menos que la s e q u í a . 

H E m ü D M I SIHDICM 
DE L A B R A D O R E S 
Y 6AMDER0S D E 

C A H T A R A C I L L O 
Eíl cha 3 de julio y a las doce 

horas tendrá lugar en el local de! 
este Ayuntamiemo la SEGUNDA 
SUfíASTA de rastnojera de este 
término municipal, ' para 2.900 
cabezas lanarer,, conforme al plie
go de condiciones que sirvió üei 
baŝ e para Ha primera, si bien con 
la Rebaja dê  un 20 por 100. y en 
caso de^qu'-liiar desierta se celé-> 
brará la TERCERA transcurrida 
una hora, de l a señaiatía, con un 
descuento de un 30 por ciento, 
también sobre el precio' que - irvió 
de base para la primera. 

E'l importe de ios anuncios son1 
de cuenta del adjudicatario. 

E l jefe de la Hermandad, Rober
to Botran. 

EGIDO ANDUJAR 
M E D I C I N A G E N E R A L 

P E E L — S I F I L I S — V E N E R E O 
Consulta: Doce a dos y seis a nue»e 

Caleros, 5, principal 
O. B. n.s 22 

E M I L I O CASTRO 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Consulta: 12 a 2 — 5 a 7 
Libreros . 16,, 1.a 

C . S . 131. 1 

Segadoras, agavilladoras, gua 
dañadoras , ruedas de lan<a 

" L A H O Z " 
Repuestos para atadoras, aga
villadoras, guadañadoras , ara

dos, gradas, trilladoras 

N U Ñ O . S . L . 
Avenida de Mirat, 41i 

EXPOSICION 
AVENIDA DE I T A L I A , num^o S 

HERMOSO 
BUSTO 

m CON P I L D O R A S 
D l J S I Z A f i f e C 1 R C A S I A N A S 

a ^ " ^ ^ C T B R € c o n s t i t u y e n t e in
tegral b c n eficioso 
para la salud. Ven
ta: Farmacias, 11 
pesetas, frasco. Poi^ 
correo, al Apartado 

r tt 1 * 4 8 B a r c e i o n a y lo 

vene raüs imo Franco. 3S - Teiél 1036recibirá tertinondo 
S A L A M A N C A 

reservadam^níe con
tra reembolso 

ÍC. S. 315.1, 

EL C H A P A R R O N DE 

D e s p u é s de la media moche 
r a y ó , por fin, el tan a n h e a d » 
chaparrón, prometedor de un 
frescor ya necesario a . los sal
mant ino», tras los" chas do calor 
e x t r e m a d o que venimos su
friendo. 

L a ca ída del agua fug acogida 
con ila sat i s facc ión que es de su
poner, por los muy numeroso^ 
ciudadanos que aún permanerian 
en la calle, buscando una ráfaga, 
de aire que les compensase dei 
ag'obiate sofoco de los d ías pa
sados. Y tras el c h a p a r r ó n , el 
esperado refresco del ambiente, 
bueno para todos y hasta para, t1 
campo, donde Jas quejas vol/ran 
a tornarso lamentaciones respecto 
a determinados productos de la 
venidera cosecha. 

No fué muy abundante la 11 u-
vi;<, .'pero fué grato que cayese 
sin c-l estruendo tormentoso y sin 
su aliado el pedrisco. C o a una 
inyecc ión liquida como esta ca
da par de d í a s , podremos it lle
vando este e s t í o , que si l l egó con 
retraso, vino, ert cambio, carga

do de calores extraordinarios. 

. U R O L O G O 
Médico interno por o p o s i c i ó n del 
Servicio do U r o l o g í a de da F . de 
Medicina de Madrid, Consulta a 
las cuatro. Poza Amari l lo , 22. 

T e l é f o n o 1725 
O. S. núm. _ 

A N G E L L e BERGES 
MEDICO PUERICULTOR 

Enfermedades de los S I f i b 
RAYOS X 

Avdá . I ta l ia , 16. N7I 

c . t. 152 m. 

E. S A L A MARTINEZ 
PULMON V CORAZON 

Médico Director del Dlspensairi* 
Antituberculoso Central d« Sala-
maafc. Consulta diaria infinvi 

los martfe 
A v U . ai Mirat. 29 . C. I . i . " 17)» 

F . P E Ñ A M A R I A 
E S P E C I A L I S T A D E L I N S T I T U -
T O P R O V I N C I A L D E S A N I D A D 

G A R G A N T A N A R I Z O I D O S 
De la Escuela del Doctor Tapia , 
dte Madrid. — Consulta die H a 1 
R. Labradores, 2 (esquina S. Ruano) 

C . S, n.» 22 

A G U S T I N R O D R I G U E Z 
P A R T O S . M A T R I Z Y O V A R I O S 
Conde Crespo R a s c ó n , 17, l . « de

recha. Teléfono 2718 
C. S. num, 29. . 

ELECTIVO EN E l » 
V E N T O DE S. ESTEUÍ 

Reunidos Jos Padres Capitán 
representantes de todos los1 
ventos - y casas de esta exl< 
.Provincia Dominicana en 

tórlco convenio de San Estd 
de nuestra ciudSd, han eWlij 
Prior Provincial. |E1 sucesor 
salmantino y benemérito muy 
verendo padre fray Tomás S. 
rancho, por voluntad de los 
tulares y aprobación del re 
dtsímo Maestro General fray 
nuel Suárez .—en nuestra 
con este motivo— ha sido d 
reverendo padre fray Aniceto f(j 
(1 á ndez. 

Nació en Pardeslvll, slmpf 
pueblo <*e 3a provincia cle'W 
En 1914 profesaba en la Orden* 
Preericadorcs. Inicia y conduyeí 
estiudlos eclesiást icos brilla'' 
mente, ^e t-onceden el gra*1 
Lector en Sagrada Teología, yf 
pieza su enseñanza en dlva 
conventos dominicanos. Alcanz'1 
grado, también de Licencia*1 
Ciencias Exactas por la Un iva* 
Central, y es requerido cor) 
fesor de Cosmología en el $ 
Colegio "Angél ícum" de 
Elegido Prlo» del Convento 
San Esteban, no es confirr 
el P. Generaü, que cree nefes3" 
vus servicios en la Ciudad Eter 
La Onden , como premio a 
morosos años de ensefiaití', 

brillante Iilístorlal intelec^3.1',. 
concedió su grado máximo: 
tro en Sagrada Teología. 

E n la actualidad era ^'"J 
las provincias españolas del 
rendlslmo Maestro Genera!, 
vincial de Grecia y Vicario « 
de 3 a Orden. 

Este es, a grandes 
hombre que pasa a regir l * ^ 
tinos apostólicos d é la prt>^ 
Dominicana de España P01" 
sa voluntad de sus mleniW^ 
tualmente los limites de 1 
canzan en España, las Pr 
dé Madrid, Castilla la V| 
Iida, Extremadura, Astuda^ 
tandor, Vásconia y NaV 
América de! Norte, Tejas ^ 
bllca dé1 Méjico. ¡El' 
Costa. R ica , Nicaragua, 
vadcxT', Guatemala y ^ 
Perú, en cuya !ia-va ,a.i(>,te5 ^ 
atiende lm.portante5 de'í 
va? 

losOfia de Las Cavdas ^ í 

is. L a Facultad 
Teológica d¿ W 

deban, d Estudio G e n ^ ^ 
sofia de Las Ca'das de'^d*. 

(Santander) y el i ^ ^ . 
do do San Pablo, de ^ f0:^\ 
sus Importantes ^ntrosafe5 á¿ ^ 
clón con varios ^ t e n a ^ ^ ' 

de las distintas venes 
naciones a 
importante P W ' ^ Z A * 
La prime-a ds su 0 r a e é 9 ¡ ^ 
por incluir la tierra ^ 0 
fundador, & b u r g a ^ « 
Cuzmán. 

Ulta ^ l ' d e ^ ^ ' . V Consulta 

http://digamos.de


E l A d e l a n t o 

5 

í í f l 

Ayer se l i q ü l d ó la deuda 

con los jugadores 
Todos y cada uno de lc« Ju

gadores fichados por la u . u . a~ 

^nrt^ df lo adeudado y c o n . r v 
K l „ 1 emprender su , viajes de 

vacaciones. 
Por lineas, quedaron, un por-

t r r i , Floro; ur, defensa, Mleza; 

CAMPEONATO DEL MUNDO DE FUTBOL 

B r a s i l s e c l a s i f i c a p a r a l a f a s e f i n a 

a l v e n c e r a l o s y u g o s l a v o s 

= = = ^ ^ ^ p o r 2 . ' ' . 1 1 " — 

El partido iué presenciado por ciento cincuenta mil espec
tadores, que tributaron a su equipo una estruendosa ovación 

«le/unos de éstos antes de ft-
^ oor aht alguna de l a . ^ - E l cielo está nublado y 
char por * , sopla fuerte viento. Varios avo-
"T^'romWórt l i q ú i ^ d o r n , sefío- n-s Vl,elar' ^ r e til Estadio. E l 

medio, Escudero, y tres de- ' ^ ^ ^1* TT' ' i d a m e n t e y el .resultado fué qut en el primer tiempo qué en el íanteTos: Uceda. Acedo y Albi- ^ Z r ^ ó ^ ^ r ^ T ^ ? ^ ' T ^ p0r ^ ^ U n d o ' .y se d^ tacó sob^ t o d -
2ua en libertad, y éste con m a ? . ^ 7 ^ 7 ^ ^ ¡ ^ ^ ^ 1 . ? H I mfnar t0lalmente a su adversario. «] interior derecha Mi tic, que se 
S a s proposiciones del Tórrela- ^ 1 ^ ^ o f leno T i ^ PW ?OS % revelado como un internacionat 

Seria inieresante hablar •1"*a°0 es a lardtr; ^ Ileno ab- | fueron los medios Bauer y Da- ' de gran clase. 
partulo Y u g o s l a v a , nilo y ^ d€elantero, zizinho y i ¿ G ^ ^ 

Ademlr. En cuanto a Jair no País de Cales, sé lo escuchó mur-
podo desarrollar su .iuego habí- nvjllos de reprobación de los es-
tual. pero su presencia, después pectadores cuando en el sexto mi
de su dolencia, que le ha lenidq ñuto del segtfhdo tiempo anuló un 
alejado del equipo, infundió con- gol conseguido por Zizinho, por 
fianza a sus compañeros y per- estimar ün fuera de juego, 
mil ió que todos loa ataques estu-. j Se calcula que presenciaron el 
vieran bien articulados. ¡par t ido unos 150.000 espectado-

Los yugoslavos estuvieron mejoiV res. (Logos.) . • 

B L i s . Bosell y Caballero, cor 
criterio plausible, no se l i m i t a i a 
¿aj. por terminada ayer, como 
era de rigor, su labo.r y seguirán 
betuando. Asi s« te ha hecho una 
contraproposición a Goyo, t i 
portero del Valladclid. y e ¡e 
ha airado una cantidad, a M-iuri, 
pncareado del Picha je de un buen sj.lbjdos su desagrado por su ««. 
interior de uno de los equipos • e t.deportiva a c c i ó n al sujetar n-un 
Marruecos y hasta se han enti^ delantero suizo, cuando és t e - se 
blado gesiones para que e l mar- disponía, a chutar, en e í parado 
íes entre un tractor en E l Calva- celebrado el pasado jueves. Nu-

ueva el duro peñas ni ^ ^e fotógrafos asaltan el i . 

público da muestras de gran ne^-
vós ismo, ante la incertidumbré: 
del resultado del encuentro. An
tes de la salida del eí iuipo yu
goslavo, el portero./que se en
c u e n t r a ligeramen'e lesiomio. 
reailiza uná pequeña prueba ante 
el públ ico , que le d..muestra ^cn 

ÍTÍO y re mi 
que pomposamente hemos ven do 
llamando césped toda la tempo
rada. ¡Ah; Pero que no vuelva 
el " t é c n i c o " dti Bilbao, para 
esas "praderas" aquj hay quien cohetes y bombas y con una, 

rreno de juego para dar cunul i -
mrenlo a su cometido. L a sali la 
del equipo brasi leño es acogida 
por la multitud con cientos ftt 

lo hace mejor y^ más barato. 
soroecedora ovac ión . Por meú!o 
de los altavoces 'se reclama al 
-público que guarde silencio. 

E l alcalde de R i o dirige ftníw 
palabras a los jugadores del 
B r a s i l , formados ante la tr ibum, 
ex ig i éndo les la victoria entre el 
clamor de miles de espectadores. 

U L T I M A H O R A 
Una novedad para Sa laman

ca, con e l a l q u i l e r d e 

V E L O - M O T O S 
¿ D O N Q E ? 

FUTBOL ENTRE CATE
CISMOS 

Esia l a r d e l a f i n a l 

E n ¿f .campo «Bes la 'Cruzada, a 
3as «aaííioi y iriedia, ,jue,ai-áaa Ip 
final de estie; itorneo, qn^ patro-
•ciinian Ifcs Luises , lós i-'quiipos die 
ila.s CaCeqúems <Sé T-tjaré.s y 
Pioepcrixlad. E l cin>;'\ieaKro, qua. i ^ ' ^ 'destanco la actuac ión Ce 
promete SÍCT m u y iiatm-teants, ^ excelentes i n t e r l o r a c 
<*rú arbitrado por Jaitme» aC" Ademlr pierde una buena, oca,;!'.».-» 
Ifuamdo , db jucoss 'de líineiai los die marcar cuando había sorten^o 
¿-leñores Cild y Boyero. A i fiLnal ¡a salida del portero. Termii ia 

' f€rá •uiiilregado ail VJncedar cll , e •• tmer tiemoo- cuando los bra-i 
trofeo del campeotnattO', linia m¡xg- s i leños atacaban intensamente. 
TJ'tfica .Ooipa 'dtoaiaida por l a GOínr I , A tos dos .minutos del segundó 

L o s .iuM'adlores es'íiaríln tiempo'marca el Brasil otro gol, 
«n e l .campo a las cuatro eni forma espectacular. Ziz inl ío . 
pinito. 

Se disputará del ly de agosto al i o de 
septiembre, sobre un recorrido de 

3,846 kilómetros 

Se c o n c e d e r á n 2 2 0 . 0 0 0 pesetas en p remios , y e l g a n a d o r 

g a n a r á 5 5 . 0 0 0 p é s e l a s so l amen te c m e i p r i m a r pues lo 

G R A N EXPECTACION 
A N T E EL P A R T I D O 

E S P A Ñ A I N G L A T E R R A 

h a . s e l e c c i ó n b r i t á 

n i c a a n u n c i a c u a 

t r o s u s t i t u c i o n e s 

Se c c n l i r m a q u e Gainza no 

p s i r í j u g a r 

R i o de Janeiro. (Servicio fs-
perial de la Agencia Logos, en 
colaboracin con E d u a r d o ' T e u s ) . 
Hay enorme expectac ión ante el 
partido España-Inglaterra . Los 
ingle-es anuncian cuatro su>:itu. 
cienes ea su equipo. No j u g a / á n 
el delantero centro. Bentley; el 
interior Manion. el extremo Mi -
l l cr , ni el defensa. Aston. 

E n cambio, se í'-linearán el ta-
Tno.so Staleny M a í h e w s , con ¡o 
que Inglaterra presentará un for 
llsimo conjunto; pues tiene t i 
firme propósi to de conseguir una 
victoria para la rehabilit»i-iún 
dt?;] fútbol ing lés . EJ tiempo ;ui • 

¡ rere que les será , propicio, f>oc-
que ei cielo e s tá nublado y ame
naza lluvia. 

E n cuanto al equipo español , se 
confirma que G a i n z a , les ionaí .o , 
no podiíi Jugai , y en cuanto a 
Gonzalvo I I I , hay dudas sobre >1 
actuará . De no hacerlo, serian 
reempiazados por Juncosa y S i l 
va. E l resto del equipo será /ei 
mismo q u é venció a Chi le . Los 
jugadores españoles presenciaron 
el partido de hoy, regí esando se
guidamente ai Hote^rie la Moni 
taña, en e! qué también se ¿'o-
jan lo\ jugadores suecos. (Lo
gos.) 

S i n H í c a t o p r o v i n c i a l 

d e G a n a d e r í a 

Av4 SO - ' 
TocPaa aquellas )%.r30inias qtto 

timm entiesadas este S indi -
caifo ias ^ t i l l a s die idemifiicr-
oiárf títDiiiit'ania á s ¡íamaido idfe uer-
d h . pue^-n i>asar a rSciDgier lots 
corresfpot lidian)tts valida 'de pk*nh 
a» . ^ parttir -del lain^'s, <ifa 3 del 
corriente, de di^z a dotie y ma-
«dtóa á a la mañana .—¥A .jefe deü 
Sindicato. 

M i l [ I P I I l l i m 
Solicito para ampl iac ión de ne

gocio en marcha 

D i r i g i r s e a P u b l i c i d a d A V U 
S A L A M A N C A 

P R O D U C T O R ? 

Envía tus obras dé arte a 
la Exposición provincial de 
Educación y Descanso. 
Plazo de admisión: Hasta 
ei día 5 de julio: 
Lagar de recepciónr Av»al-
da Mirat, 6. 

U N I V E R S I D A D DE S A L A M A N C A 

E X A M E N D E E S T A D O 
Rclacic in n u m é r i c a de los a lumnos examinados e'n e l d í a 

efe la fecha d d e j e r c i c i q ora l que han s ido aprobados por e l 
T r i b u n a l , con e x p r e s i ó n de las cal i f icacionc- , obten idas: 

G R U P O C {del 402 a l 480 y n ú m e r o 327, a u t o r i z a d o p a r a 
e x a m i n a r s e e n el d í a de h o y ) : 

S O B R E S A L I E N T E S : 431, 4 7 9 / 
, N O T A B L E S : 327 , 409 , 413, 420 . 430, 449, 465, 466 , 467, 

469, 471. 
A P R O B A D O S : 402, 403, 404, 405. 406. 411, 412, 419, 421, 

423, 424, 427, 423, 435, 436, 439, 440, 441, 442, 443, 448, 
452, 454, 455, 460, 463, 468, 470, 473. 474, 475, 480. 

• G R U P O D (del 568 a l 637 i n c l u s i v e ) : 
S O B R E S A L I E N T E S : 595, 596 , 597, 598 , 599, 600. 601. 603, 

604, 605. 
N O T A B L E S : 602 , 606 , 607, 608 , 609 , 610. 611 , 612, 613 , 

616, 617, 618, 619, 620, 634. 
A P R O B A D O S : 568, 572, 573, 574, 575, 576, 577, 579, 580, 

584, 588, 589. 590, 591, 592, 594, 614, 615, 628, 631. 632, 633, 
635, 637. 

Se r e c u e r d a a todos los a lumnos que h a y a n obtenido la 
nota de sobresa l i en te , que e l e j e r c i c i o de p r e m i o e x t r a o r d i 
nar io t e n d r á l u g a r e l p r ó x i m o d í a 3 . Kine's, a l a s d i e z de la 
m a ñ a n a , Cn el P a l a c i o de A n a y a , debiendo i r prov i s tos d e 
p í u m a e s t i l o g r á f i c a . 

S a l a m a n c a , 1 de ju l io de 1950 .—El d i rec tor de e x a m e n , 
Teodoro A n d r é s Marcos-. 

A T E N C I O N , S E Ñ O R A ! 

c o m p r a n d o e n l a s G R A N D E S R E B A J A S D E 

K q u e c o m i e n z a n m a ñ a n a , l u n e s , e n 

Ya vamos conociendo detalles de 
Durante diez minutes se nega- [ la orzanizac ión de la Vuelta Cilclis-

ta a España que este año revesti
rá la máxima importancia>,, no so
lamente por La magnitud de sus 

ron a salir los jugadorer» yugos-> 
lavos, ante la. actitud del púbü-
m . Se aHnear.qri, de momentoy 
diez jugadores, porque ai s^Ur 
al campo resultó lesionado ei in
terior Bobek. 

D a comienzo el partido y a 
bs tres minutos, aprovechando 

un fallo de la defensa yugoslava, 
Ademir marca el primer col . 
Cuatro minutos después sale Bo
bek, con la cabeza vendada. L o : 
vuco'-'pvos dontiinán y un tiro 
formidable de Mitic roza el lar., 
güero . 

Los brasllefios emplean un 
mareaje do nonifare» por tiomb-e. 

doitaciones, o sean premios, sino 
por la amplitud de -su recorrido. 

Corno podrá observarse-, y pon 
la fecha en, que cbiigadamenle ha 

: de celebrarse. Ia gran ronda espa-
j ñola, ei itinerario de la misma cc-
í mtnzara por e' norte para termi

nar por el mediodía al objeto d é 
evitar, en lo posibie, los rigores 
del cajor. 1 

Para orientación de nuestros lec
tores comonza.remos hoy a publi
car ol itinerario, con fechas, m á s 

15 etapa, l de septiembre: Va
lencia - Murcia, 244 kilómetros. 

16 etapa, 2 de septiemofe: SViur-
cla-Lo.pca, 117 ki lómetros. 

17 etapa, 3 de septiembrer Lor-
canGrauada, 222 kilómetros. 

18 t-lapa, 4 de septiembre, Gra
nada - Málaga, 132 ki lómetros. 

El d ía 6, descanso en .VfáTaga. 
19 etapa. 6 dé septiembre,' Má

laga - Cádiz, 265 kilómetros. 
20 etapa, 7 de septiembre, Cá

diz - jerez de la Frontera (contra 
relo)j}f 56• ki lómetros. 

21 etapa. 7 de septiembre. Je
rez de la Frontera - Sevilla,, 100 
kilómetros. 

¿I etapa, 8 de septiembre: Se-

y 

PLAZA 0 N E S I M 0 REDONDO, 11 TELEFONO 2431 

D e p o r t e s 

el recorrido, correspondiente y los villa • Mérida, 200 kilómetros 
se .-.mpone el juego kü6melr0s de cada una <ie,,a eta 

rasó, en t r iángu lo , de los yu^os-

B A J R R E S T A U R A N T 

E n sus paseos al Arrabal ,1 
no deje de v i s i t a r es ta t a 
s a , donde e n c o n t r a r á toda 
c lase de refrescos y cerve

z a de b a r r i l muy f r í a 

C a ñ a 1 , 5 0 

después de driblf.r a varios adver-. jor:.e 

Das. 

ETAPAS. RECORRIDO Y KILO
METRAJE 

t - j etapc-., ! ? de agosto: Ma-
drkkValládoli.'. 190 kilómetros 

2. ' v'ttvpa, 18 de agosto:- Valla-
dolid-Leon, 133 ki lómetros . 

3. ' etapa, 19 de agosto. León-
Cijón, 148 kilómetros. 

4. ' etapa, 20 de pgosto: Gijón-

sarios^ s ; aproxima a la meta. 
Yugoslava y de un fue-te "chut" 
hizo inútil la estirvla del portero 
yugoslavo. La victoria parece 
asegurada, porque los yugoslavos 
-ipenas lanzaban tiros contra bar
bosa, e í portero brasi leño. Uesde 
¿j principio de este secundo tiem
po los brasileños emplearon un 

avega, 167 kiíómetros. 
5.- etapa, 20 de agosto: Torre-

lavega-iSantander, 88 kilómetros. 
ó." etapa,. 21 de agosto: San

tander-Bilbao. 165 kilómetros. 
7. a etapa, 22 de agosto: BÜbao-

San Segas l lán , 234 kilómetros. 
Ei día 23, descanso en San Se

bast ián, í 
8. s etapa, 24 de agosto: San, 

23 etapa, 9 de septiembre: Mé-; 
riera - Taiavera.^ de la Reina. '¿'¿5 
k i l ó m e n o s . { 

24 etapa, 10 de séptlembreV T a 
layera: de la Reina - Madrid, T i 7 
kilómetros. 

' Total de" kilómetros a recorrer;' 
3.84b. ; ) 

PREMIOS PARA LA CLASIFICA
CION GENERAL 

55.000 pesetas. •) 
25.000. \.¡ 
15.000. 
Í 0 . 0 0 0 . 
S.OOO. 
7.000 pesetas, y suceslva-

6.000, , 5.000, 4 . 3 0 0 , 

juego muy ligado y los defensa^ ^ ^ ^ ^ ¿ ^ 5 } ^ 117 kiióme 
qué empezaron algo desorienta
dos, llegaron a afianzarse. Asi-

Uros. 
9.* etapa, 24 de agosto:' Pam-

mismo. los medios actuaron acer" • p]0na»azrag07a, 176 kilómetros. 
10 etapa, 26 de asostoT Zaraí-

goza-Lérlda., 144 Kilómetros. 

E l Motor I R E S A ffifitéSgi 
Garantía absoluta. Exclusivista 
Para Sf ibf iMñNCR y provincia 

JOSE ANTONIO, 41 
TELEFONO 1187 

V E N T A S A L C O N T A D O Y A P L A Z O S 

3. 
4.' 
b. 
6.5 

mente: 
4.000, 3.500, 3.000. 2.500, 2.000 
2.000, 2.000, 2.00O, 2*000. 1.500, 
1.500, ^1.500, 1.500, 1.500 y 
1.000 (25 premios.) 

PREMIO DE LA MONTABA 

M 5.000. 
2.» 3.000 1.000. 

PREMIOS POR ETAPAS 

Los ganadores de etapas ten-

Tiradas de p l c h é n y p ia fo 

. p r a h o y -

A las cuatro v media de ?a 
Urde; 

Primera tirada o l ímpica de 
plato Diez p!atos. tres ceroo.. 
Handieap, 20 pesetas.. Premios, 
él 40 y el 30 por'100. 

Segund3 tirada de p ichón . 
Tres pichones, dos ceros. Dls'.nn-
cia fija, de 24 metros. Premio, el 
83 por ICO. Entrada, 50 pesetas. 

Tercera tirada de plato- a 
"ojeo"'. Tres platos en cadu 
puesto y carambola en el prlrnts 
ro. Entraaa , 15 pesetas. Premio, 
el 70 por 100, 

¿IÍLIOTeREZ MARTIN 
M E D I C O 

MATRIZ Y PARTOS 

Consulta a las dofri 
Um Sasto, 22 — Teléfono 3303 

O. B . núm. 26 

1 I etapa, 27 de agosto, Lérida- 1 drán estos premios 
B a rcelo n a , 172 k i lóme tr os. 

E l dia 28. descanso en Barce
lona. \ 

1.2 etapa. 29 de agosto: Barce-
üona-Tanragona, 159 ki lómetros. 

2. » 
3. ' 
4. * 

500. 
400. 
300. 
200. 

Quinto, sexto, sépt imo, octavo. 
13 etapa. 30 de agosto: Tarra- y déc imo, a 109 pesetas. 

gona-Castellón, «94 kiiómetrt« H L'na casa comercial iconcíJí 
14 etapa, 31 de agosto: Caste- 5.000 pesetas para el vencedor de 

llón-Valencia (contra reloj). 65 , 'a Vuelta, por lo que el -ganador 
kilómetros. * , v'dtí la carrera percibirá 55.00u 

pesetas, m á s los premios por eta
pas que pudieran obtener y primas 
especiales que aún están por de
terminar. 

E n resumen, que la Vuelta Cl-
cllstH a España! de este a ñ o conta-. 
rá con 220.000 pesetas en pre-« 
mios concedidos por los organiza
dores y a Jos que ha*>rá que añan 
dlr, claro es, los especiales que a 
última hora sean concedidos. Una 
bonita cifra que solamente en la 
ronda española puede registrarse 
y que ha de serviV de indudagle 
Pvdcate para que todos ios ase-s es
pañoles puedan tener opción d é 
ser seleccionados para la graq ca
rrera orgullo de nuestro dcílsrtK»; 

En sucesivas ediciones tendremos 
a> corriente a nuestros queridos 
lectores de todo cuanto se relacio
ne con la máxima compet ic ión d é 
la rula. 

CESAR REOULEZ 

l o s par t idos de aye r 
Correspondientes a la " repr s-

se" dc;l campeonaito de segunua 
cáeegoria que, por lo visto, no 
va a terminarse nunca, se cele
braron ayer tarde en la Aláme-
dilla dos partidos. Uno. nominal, 
el Neot i c -Gimnást i ca , que. ^ 
nuestro juicio ganó éste por 2-0, 
por incomparecencia del otro, 
aunque se quiera alegar ehora 
un nuevo aplazamiento. 

D e s p u é s , en medio de una ra-
mensa polvareda, se jugó el par
tido i=tan. Pernando-PIuvial, que 
terminó cinco minutos^- antes c'e 
la hora reglamentaria, por • un 
magnifico acuerdo del árb i t r i , 
señor Pedrero, que determinó 
susponderilo por falta dg luz. 

E l tanteo era 18-16. a "avor 
del Sqn Fernando. 

Entendemos que la Federac ión 
debe ya tomar cartas en el asui -
to y prohibir, sencillaimente, la 
práctica de. este deporte. 

FIESTA EN EL F L U V I A L 
El E s p a ñ a l i i s i a i e r r a a o r i 

l las cbf T o m e s 
Y a está todo a punto para ia 

segunda fiesta de la temporada, 
en el F luv ia l . Buena orquesta, 
comodidades de des plaza mié ni o 
y detalle completo, para los qi.e 
lo quieran, del partido España-. 
Inglaterra. 

J o s é R o d s - f ^ t i e z 
% M E D I C O - D E N T I S T A 

Plaza J o s é Antonio, 5 ( G r a n Via) 
Martes y miércoles en Vitigudino 

( C . S . 173) 

D e s d e a y e r s e 

d c a j e t i l l a s 

g a l l i n a » a c i n c o p e s e t a s 

d e « c a l d o d e 

lE " I 
i P T I E M B R E H A B R A T A B A C O 

m m m m t 

E n unas d e c l a r a c i o n e s que 
h a hecho el d i r e c t o r gerente 
de la T a b a c a l e r a , s e ñ o r A lvS-
r e z G u e r r a , ha dicho que se 
i n t c i i s i f i c a r á a p a r t i r de ahora 
l a venta l i b r e ÓL c i g a r r o s pu
ro l lamados " F a r i a s " , de los 
que. h a b r á un s u m i n i s t r o nor
m a l en todas las sacas y en 
c a n t i d a d suf ic iente , p r o p o . n i é n 
dose e l a b o r a r m e n s u a l m e n t e 
de se i s a s ie te mi l lones de 
puros de es te t ipo , que se 
v e n d e r á n a l prec io que t ienen, 
a c t u a l m e n t e . 

T a m b i é n d i j o q u e desde 
ayer se p o n í a de v e n í a l i b r e 
en M a d r i d la c a j e t i l l a de c i 
g a r r i l l o s "Ide'alGs al c u a d r a 
do", v u l g a r m e n t e l lamados de 
"caldo do g a l l i n a " , de los que 
hay g r a n d e s c a n t i d a d e s , aña-

£ 1 D r . C U E R V O 
s u s p e n d e r á s u consu l ta desde 

e l 9 de ju l io hasta s e p t i e m b r e 

B BETBO 
D-DT 

M A N U E L V A L L S . — T r a v e s í a del Pozo H i l e r a , 7 

d iendo q u e todas las f á b r i c a s 
c e E s p a ñ a t r a b a j a n a c t i v a 
mente eft la p r o d u c c i ó n de1 e s 
ta C s p e c i a i i d a d p a r a abas te 
c e r la c o n s t a n t e y n o r m a l de
m a n d a . E s í a c a j e t i l l a es como 
la a n t i g u a , de 1S c i g a r r o s , y 
de c a l i d a d i n m e j o r a b l e de ta 
baco: m e z c l a de h a b a n o y 
t u a r t e r ó n . S u p r e c i o s e r á c i n 
co pesetas . 

A n u n c i ó q u ^ e n s e p t i e m b r e 
se p o n d r á a l a venta u n a nue
va e spec ie de c i g a r r o s de ta
baco a m a r i l l o , " r u b i o " , a l 
peccio tíe c i n c o pese tas . 

F i n a l m e n t e se r e f i r i ó a los 
c i g a r r o s puros h a b a n o s , d i 
c iendo q u é e n v i r t u d d e l 
aquerdo C0;n C u b a , h a b r í a e n 
s e g u i d a todo e l tabaco de e s t a 
c la se que se desee , y que e n 
la p r i m e r a s a c a , que se h a r á 
I n m e d i a t a m e n t e , p a r a e v i t a r 
el acaparamiento . , se p o n d r á 
un tope, hasta que I l e g u t a 
las remesas c u b a n a s , puesto 
que hay ex i s t enc ias —.actual 
mente— que1 e s taban d e t e n i 
das a c a u s a de l es tado cié co
sas oxis lentes has ta a h o r a . 
Pero l legado ya a l a c u e r d o , 
se s a c a r á n a la venta i i b r e e n 
la forma d i c h a , y cuyo tope 
s e r á de e s c a s í s i m a d u r a c i ó n , 
p o r q u é en s e g u i d a v e n d r á lo 
nuevo d t C u b a . H a b r á de to
das las cal idade's , en l a m a * 
yor v a r i e d a d y a todos los 
p r e c i o s . ' { 

E n e l X V I a n i v e r s a r i o d e s u f u n d a c i ó n s a l u d a a s u s c l i e n t e s , a m i g o s y f a v o r e c e d o r e s , y s e c o m p l a c e o f r e c i é n -

:•: :-: d o l e s s u s s e r v i c i o s e n l a e x t e n s a g a m a d e c o m e t i d o s a q u e d e d i c a s u s a c t i v i d a d e s :-: :-: :-: 

C O B R O D E C R E D I T O S M O R O S O S , A S E S O R I A J U R I D I C A , I N F O R M E S C O M E R C I A L E S . - S E R I E D A D - S O L V E N C I A - E C O N O M I A 

L a m á s I m p o r t a n t e e n t i d a d e n E s p a ñ a m a t r i c u l a d a a e s t o s f i n e s 

G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 2 2 T e l é f o n o s 2 0 7 3 y 3 3 6 6 S A L A M A N C A 



i 

D A D / / O » 

U n a v i d a d e d i c a d a a l a a r t e s a n í a d e l b o r d a d o 

Httnos dicho en r ú e s tra c r ó n i c a an
te r io r que Fuente de San Esteban t ie 
ne un especial rango cuando en sus 
fiestas sus mujeres v i s t t n ¿ei t raje cha
r r o tíe verdadera gala , rico en joyas 
y en bordador, para as is t i r al oferto
rio que en ia Cancelarla se celebra o 
>ara p res id i r Jas Tiestas mayores, en 
las que no falta la corr ida de toros o 
novillos, en su Plaza Mayor, acondi
cionada con los medios c l á s i cos : el ca
r ro y los tabladii los. 

Y en aquellas ocasiones en que en 
Sí i lamanca se celebraron fiestas cha
rras , t a m b i é n Fuente de San Esteban 
tuvo lucida r e p r e s e n t a c i ó n en ellas, 
como la tuvo t a m b i é n ext raordinar ia 
en ias exposiciones de a r t e s a n í a que i 
desde hace unos años se vienen cele
brando en la capi ta l . En esas fiestas y 
én esas exposicion-s el nombre de 
Fuente de San Esteban q u e d ó en alto 
lugar , porque el donaire y el lujo de 
sus charras y sus danzas en las p r i 
meras y ia maravil la de sus bordados 
en las stgundac, l lamaron poderosa
mente la a t e n c i ó n . La fama de estos 
ú l t imos ha llegado a m á s que al re
nombre p rov inc ia l , porque esos p a ñ o s 
bordados y esas colchas magní f i cas en 
valioso te j ido de. hi lo de l ino y esos 
trajes de charra y esos m u ñ e q u i t o s vestidos maravillosamente 
fueron tambi'éfn a diversos c e r t á m e n e s en Barcelona y otras 
capitales y en todas las ocasiones merecieron premios y dis
tinciones. 

Pero resulta mas interesante verlos en e! propio taller de 
oonde salieron. Taller que no lo es, ya que esa co ecc lón mag
nifico de a r t e s a n í a del bordado ha sido realizada integramen
te por Deslderia H e r n á n d e z en su d o m i c i l i o , dedicando a ésta 
labor —puede decirse sin exagerar—- toda su vida. 

Allí nos muestra, orgullosa, rodoada de SAJS famil ia res, la 
colección maravillosa de su obra de los diez ú l t i m o s a ñ o s . Pa
ños de,adorno, tapetes de mesa, e s p l é n d i d a s colchas y final
mente un trajo de. charra comple 'o bordado en abalor io , len
tejuela e incontable mostacilla de coloras vivos, entonados ré'r-rá r p e n t e en el conjunto, mas unas m u ñ e c a s vestidas t a m b i é n 

charra , pero no con traje de juguete, sino con un traje per
fecto y reaimen'c v a l i o s í s i m o . 

l o s p a ñ o s , los tapetes y las colchas, en dibujos tomados cío. 
motivos v a r i a d í s i m o s do l a l a v c r a y de nuestras propias aldeas, 
combinados caprichosamente pero con una a r m o n í a equi l ibra
da y encantadora en la gama de colores empleados como en la 
l i g a z ó n de los motivos, fueron dibujados y planeados par e l 

P O P G u z m á n G o m b a u G u e r r a 

merecedora, no sólo de estos elogios, 
sino de cuantos la p rod igan quienes 
ven la obra y saben de las circunstan
cias d é su r e a l i z a c i ó n . 

Ln aquella casa gusta m á s la expo
s i c ión de estas labores porque en ella 
se respira un gus:o a r t í s t i c o en gene
r a l . Allí e s t á precisamente cj s a lón 
teatro y cine-del ' pueblo, precisamen-
t é en plena ac t iv idad en los d í a s en 
que lo vis i tamos. Y aun hay algo m á s 
guardado en la casa, pero a disposi
c i ó n de la vista del curioso forastero. 
Ello es una cocina charra t íp i ca y ver^ 
dadora, adornada por todas partes con 
una rica co lecc ión de c e r á m i c a a r t í s 
t ica . 

Son m á s de 120 las piezas que com
ponen esta co lecc ión de c e r á m i c a , 
completada con metales a r t í s t i c o s , cal
deros, calentadores de cama c o n s t r u í -
dos con exquisito gusto a r t í s t i c o , p ie 
zas artesa ñas de metal de uso en la 
agr icu l tu ra . . . Entre las pr imeras , la 
mayor parte t r a í d a s de Talavcra y de 
Manises, y m u c h í s i m a s de g ran valor 
por d que de h i s t ó r i c o t ienen y por 
su a n t i g ü e d a d y pureza de est i lo, las 
hay c^n innumerables motivos en co
lores, que t a m b i é n se incorporaron a 
la obra del bordado realizada por De-

siceria H e r n á n d e z . Si a la expos ic ión en nuestra ciudad de 
esos bordados se uniera alguna vez la co lecc ión de esla coci
na de Fuente de San Esteban, competidora en cierta forma 

esposo de la bordadora, Jenaro P é r e z , que as í c o l a b o r ó con su 
certera visión de la obra a esta labor realmente formidable de 
Deslderia H e r n á n d e z . Diez años largos e m p l e ó és ta en real izar 
la colecc ión que hay vemos. Como c o n t i n u a c i ó n d é la que an
tes hiciera y ha ido dando salida en diversos mercadas y cer
t á m e n e s . Una vida antera dedicada a la a r t e s a n í a dei bordado, 

de otra imponente co lecc ión de c e r á m i c a que ya comentamos 
cuando fuimos pojr las t ierras be jaranas, realmente los v i s i -
tanics del certamen ve r í an algo e x t r a o r d i r a r i o , aunque per
diera un poco ce su grato c a r á c t e r a l separarse de estas ala
cenas de madera tallada y de esta chimenea no menos carac
t e r í s t i c a , donde ahora tienen su adecuada co locac ión . 

Nuestra visi ta a Fuente de San Esteban r e s u l t ó , como pue
de comprenderse, pese a los augurios de la llegada, extrema
damente gra ta . Y .recordando sus ya descritos d í a s de fiesta 
t r ad ic iona l , con el ofertorio de febrero y la b e n d i c i ó n de los 
n iños ê n e<l Corpus Chr i s t i , y estas muestras maravillosas de 
una labor artesana, que lleva consigo el entusiasmo de una 
vida a ella enteramente dedicada, abandonamos el lugar , cru
zando por las proximidades del nudo fer roviar io que tanto 
inf luyó en la prosperidad y crecimiento áfJ la p o b l a c i ó n , 
para d i r i g i r n o s por la ruta marcada, p r i m e r o en recta d i 
recc ión hacia la Sierra de Francia, por Santa Olalla., Cabrillas 
y Sepulcro Hi l a r io , para torcer a la derecha, hacia La Lagu
na, d é . t a n t a t r a d i c i ó n , y Morasverdes y T e n e b r ó n , de regreso 
a Ciudad Rodrigo. 

(Fotos Gifzmán Go>mbau.) 

L \ P ¿ O K l M A C R O N I C A : 
E N P R O Y e C C I O N C I N E M P T C G R P F I C A . 
m T U M B A D E L C E 1 S P 0 H I L A R I O -

. P o r J a v i e r de M o n t i l l a n a . 

R E V I S T A S EXTRANJERAS, 

House Garden, junio. 
Itook. ~ l r j ' " 

L O 13 
Radio lelev'sión News. 
Q. S. T . 
The Camera, junio. 
American Photography. 
Pamnts. 
HoJIywood Family Album. 
Newsweek. 
Stenior Prom. 
Mecánica Popular, junio CBü-

clón española). 
Mecánica Popular, julio (Edición 

española). 
Norte. 
Prance Elustration. 
Marie-PraiKE. 
Science et VIe, junio. 
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donde siempre encontrará las d -
tímas publicadas y el mayor sur

tido en F I G U R I N E S y 

suc 
C o m i s a r í a G e n e r a l 

d e A b a s t e c i m i e n t o s 

y . T r a n s p o r t e s 

Conato de i ncend io 

Esta madrugada, a 'la una y 
cuarto, se produjo un conato de 
incendito en la fmca número 22 
de la calle de Melédez, propie
dad de don José Sánchez Món
delo, capellán de las Agustinas y 
habitada por él mismo. 

Parece ser que el motivo de 
este conato fué un cajón de ceni
za que se encontraba eni la car
bonera de la casa, prendiedo en 
ej carbón y dando lugar a que 
las llamas se propagasen Por 
unas vig^s hacia el tejado. 

Gracias a la oportuna iníer-
vención del vecino de la casa nu
mero 20, que se dió cuenta en 
seguida de lo que ocurría, el co
nato no llegó a adquirir grande: 
caracteres. 

Rápidamente ffió aviso ai Ser
vicio de Bomberos, que se pre

sentó inmediatamente con un 
tanque, logrando apagar eg fue
go pronita mente. 

Los daños ocasionados son de 
pequeña importancia. 

Una h e r i d a casual 

A íatg ft^ez y cuarto de '̂ a mar 
ñácia die avei: íoié asLatidla <m la 
Casa 0 Sotcono. ipor eü! djJctjor 
Bc.nnia.t y imacticante señoír 
SáwoiiCz Cf.ijsno, Pe.tra M'ainidaidb 
l>;ani5non£z, cb di'ecfin'ueve advos, 
d mici^i ¿idia en ki. icialBe de fia 
Gen toa, ¡númi^o 18. Presentaba 
hctUh ecd ii?a , (Corm p ^ ^ d a dle 
uña , en dcdio a frunicioi idE* pie 
derecho, d- «^rodíiet l'^ve, pro
ducida castra'meinttte. 

Lea usted E L A D E L A N T O 

L a c o r r i d a d e 

l a P r e n s a 

A p a r i c i o , q u e c o r l ó dos o r e 

jas, s a l i ó e n h o m b r o s por l a 

L I T R I C O R T O T A M 

B I E N U N A O R £ J A 
Madrid. — Plaza Monumental. 

Meno absoluto. Corrida exiraordí-
aaria organizada por la Asociación 
de la Prensa. Novillos-toros de don 
Antonio Pérez, de San Fcinw \-
(Salamanca), bien picsfuaao', 
pero sosotes. E) primeo fué c(»n--
denado a Jas banderillas negra-.. 

Actúan Aparicio y Utri, mano a 
mano. 

Aparicio tuvo una gran tarde. 
Se hizo aiplaudir con el capote en 
su lote. Al priñnero le bfizo una 
^ran faena de1 muleta con derc-
cliazos, naturales y el de pecho 
y otros que entusiasman, para una 
estocada que basta. (Ovación, ore
ja, vuelta y salida.) En el tercero, 
que se cierra en tabítas, porfía y 
saca varias tandas en redondo, 
molinetes, etcétera, entre ovacio
nes. Mata de media. (Ovación al 
diestro y bronca a la presidencia 
Que no conbede la oreja). En el 
quinto, faena magnifica con dere-
"diazos, naturales ligados con *cl 

îe pecho y se adorna de rodillas, 
entusiasmando ai público. Termi
na de media. (Ovación, oreja, 
vuelta y salida.) 

Litri se hace aplaudir ion la 
capa en su primero. Faena por 
naturales citando de^dé kjos y 
aguantando; derechazos, moiinc-
tei y manoletinas entre ovacionen. 
Estelada y descabello a la cuarta, 
Al Cuarto le instrumenta varias 
tandtas de naturales ligando el de 
pecho; derechazos y manoletinas 
mirando al tendido, y se adorna 
cíe rodillas dando la espalda al bi
cho y provofca el entusiasmo. Es
tocada y descabello. {Ovación, 
oreja y vuelta.) En el último no 
puede hacer nada por el fuerte 
viento. Trastea brevemente y er» 
cuanto iguala entra a matar con 
poca suerte: cinco pinchazos, una 
corta y descabello. 

Aparicio sale' en hoínbros por la 
puerta grande. (Logos.) 

E l : 

LICEO 

« l o que h a b l a n ias RIO i e r e s » 
La compañía de Cecilio de 

Valcárcel interpretó ayer la be
lla comedia dfe los Hermanos 
Alvarez Quintero, "Lo ,que ha
blan las mujeres'*, que precisa
mente, fué leída por los ilustres 
comed'ógrafos en ej escenario 
del Liceo, a «na de Jas compa^ 
ñías que entonces actuaban en el 

i mismo y que queremos recor Ur 
era la entonces titular del Tea
tro Lara, de Madírid 

La representación constituyó 
j un nuevo éxito para festa magnu 
¡ fica agrupación'artísticá, ya que 
i en ella Intervinieron las prime

ras figuras, Ana Adamuz, Irene 
Barroso, Carmen de Lucio, R i 
cardo Hurtado y Francisco L i 
bares Rávas, que, en unión de 
Lolita Vilar, Rosa María de la 
Vega, Luis Vllar, Luis Fernániez 
Navarro, notabiJísímo galán que 

j hizo su debut, y Maria.nela Ro. 
j sa, se hicieroa acreedores a los 
entusiastas aplausos del público y 
en diferentes mutis. 

Servicio de carnes, cueras y 

DE ÍNTERES PARA LOS INDUS
TRIALES CARNICEROS 

Todos los carniceros que hayan 
solicitado de esta Jefatura provin
cial del Servicio de Carnes, Cueros 
y Derivadas, autorización para 

ejercer su industria y compra de 
ganado con deslino a la misma, 
puede pasar por estas oficinas, ca
lle del Concejo, número'II , a re
coger el correspondiente carnet^ 
que se les facilitará gratuitamen
te, presentando dos fotografías de 
tamaño carnet. | 

Se' concede un plazo dé quince 
días para ia retirada de dichos 
carnets, pasados los cuales se 
considerará clandestina toda ac
tuación de los qué no Jos hubieran 
retirado. 

El Adelanto 
Fundado 

en 1883 
D o m i n g o , 2 d e j u l i o d e 1 9 5 0 

REPORTAJES R E L A M P A G f M 

M Í S S E U R O P A , 
e n E s p a ñ a 

V e n c i ó sobre ocho m u c h a 

chas a c u a l m á s be l las 
L7e^ó a E s p a ñ a , y , m á s con

cretamente, l legó a Madr rd , 
MJss Europa. 

La s e ñ o r i t a Multta Figiferas 
verdaderamente una Refina 

de Belleza. 
— ¿ E s p a ñ o l a ? 
— francesa. 
- Dicen que sus anteceden

tes famil iares 'son e s p a ñ o l e s . 
— En efecto. 

—Dieciocho. 
— ¡ B e n d i t o s se^/i los d iec i 

ocho años m á s preciosos rft 
EuropoJ 

- ¡Oh! 

P o r F . T R I G U E R O S E N . G E L M o 

G E N E T I E R N E Y 

La e s t r e l l a e x ó t i c a de b r i 

l l a n t e p e r s o n a l i d a d y s i n g u 

l a r a t r a c t i v o 
Por las venas de Cene Tiemey 

circula sangre de varias nacionali
dades: española, irlaadesa, france
sa y sueca, según! afirman sus 
iicnas biogra ticas. Oene lierney 
flene veintisiete años, una estatu
ra de cinco pulgadas y m sila y 

C A R L O S A R R ( j 2 j l 

c ó n y u g e 1 

Ha d a d o e l «s í» a n | e , 

v i l l a n í s i m a i m a g e n de j 

d e l Gran Poder ' 

Cuando aparezcan ^ 
neas Cario-, Arruza, * H 
Jlente lo re ro a z t ^ g ^ % 

pesa 113 libras. Cene Tiemey e*1 ©n E s p a ñ a , el que V ^ 
de belleza y sonrisa ¡radiantes; po- d!Q\ "Cal i fa" de los "cau11^ 
see unos ojos verdes enigmáticos Manutsl Roídriguez ^ fa!V,1 
y su cabello es color caoba rojiza. " M a n o l t í t e " , t r i u n f a b a ^ 
t s t á icasada con el oonde Olegario unas temporadas en i0 ^ I 
CassJnl, hijo de un embajador n i - I bé r i co s y electrizaba5 ^ 

11 p ú b l i c o s con su gallardía3 rlí ' 
a- rMí a r t e y con su t a l enú^! 

so que nubo en ios t s t a tm u n p ü b l i c o s con su gallardía 
dos. De su matrimonio tiene va- , ^ ^j-te y con su t a w ! . ^ 
nos hijos. A ellos y a su espo.o buen l i d i ado r , habrá 
dedica amorosamente las horas do m a t r i m o n i o en la00*^31 

- u s i e a save que es guapa, i ̂  le oeÍa libre <* intenso trabí|- ! quia de San lorenzo, He v 
guapa, guapa, y . . . por s7 no i K> en los estudios Fo«, por los que j viiia> ante la venerad,^* 
quer ix saberlo, se lo han re-
c o r t i j o varios Jurados rnter-
nacionales de exquisito gusto 
todos porque, anidado ¡ q u e 
es guapa, luli ta*. 

— ¡ C a l a n t e s ! 
~ - ¿ Y . . . e l de Palermo. en 

gt/'t venc ió sobre ocho mucha
chas a cual m á s Lella'i' 

^ - ¡ C a l a n t e ! 
— ¡ J u s t i c i e r o ! ¡Y . . . haga t n 

lea e l favor de no r e i r que me 
parece que r iendo es mas gua
pa todavía , s i es que todav ía 
puede ser m á s guapa, que 
creo que no! 

M a d r i d ha tenido l a suerte 
de admira r f<iga:mente a Ju 
l i l a Figueras, la encantadora 
Miss Europa que a pesar ere su 
nombre no es e s p a ñ o l a , aun
que de m z a le viene esta DU 
l leza que volvió orates a un 
m o n t ó n de s e ñ o r e s integran*-
tes de varios Jurados y que 
vo lve rá " tarumbas" a o t ro 
m o n t ó n mucho m á s grande 
que 'será el de sus admiradh-
res de E s p a ñ a , que , aquí de 
•eso de guapas se "fhanela** 
unas "miajas"-

está ventajosamente contratada. 
La estrella exótica de brillaitc 

pereonáUdíi.d y stnsfular atractivo, 
nace muy pocos anos desconocida 

! en las pantallas españolas ba pa* 
¡sado a favorita de nuestros púhH-
jiA/a, como es .también lavoma ue 
ios públicos mundiales, a ios que 

imagen de Nuestro Padre 1 
sus de l Gran Poder, con Z 
d i s t ingu ida s e ñ o r i t a andal^j 

Un amor callado, sentido' 
s incero; una debía ración t i 
minante ; una sonrisa amable 
y casta de asentimiento y. 

, t i l a l t a r a dar e i " s í " como k V 
|t5upo cautivar con su arte único y ca tó l i co* 
i vario de triunfadora constante. 
I Gene Tierney atesora la rara vir-
' tud de interpretar a maravilla l"S 
upos mas Diversos, de vmnos, 

' nos atrevemos a decir, sacando de 
ellos todo e! partido y acaso más 
que soñaran argumentistas, guio
nistas y directores. Por eso en ts-
pana y en otros muchos países de 
turopa y América se le concedie
ron ios inacostumbrados honores 
ue ovacionarla al terminar la exhi
bición de sus películas. , 

(De "COLABORACIONES EXITO") 

m m l B Lopei ^ I I Ü 
Ginecólogo de la Beneficencia M. 

MATRIZ Y PAR ros 
0«nsulta a las 12 y a las 6 

Oerdlis, 18 Teiéfan» 2016 
C. fi. la.» '11 
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E L N I Ñ O 

F R A N C I S C O J U A N E S H E R N A N D E Z 
del Apostolado de la Oración y de Acción Católica 

í a l i e c i ó e n A l d e a s e c a d e A l b a , e l d í a 1 d e j u l i o d e 1 9 5 0 
a los doce años de edad 

después de recibir los AuxilioJ Espiritaa1'es y la Bendición Apostólica 
D . E. P. 

S u s afligidos padres , don Felipe Juanes S á n c h e z ( m a e s í r o nacional de B l -
deaseca de Alba) y d o ñ a E n c a r n a c i ó n H e r n á n d e z Vicente; hermanosj L u i s a , J u a -
nila, Mapy, Angelines y Miguel-Luis; abuelo materno, don Juan H e r n á n d e z Cruz; 
t í o s , primos y d e m á s familia, 

Suplican una oración por su eterno descanso. 
Funeral: E n Aldeaseca de Alba, mañana. lunei, día 3. a las diez da la mañana. 

Esta ha sido una gran fae
na de Cario- Armizaruna fae. 
na de hombre apasionado ^ 
*>abfí aqui la tar el valor de| 
t iempo y e l valor de un q^, 
rer ; una Mena- para todaij 
v ida , tan caballerosa, tan jt£ 
ta , tan gen ia l , que las palmas 
que le hayan prodigado foj 
asistentes a l acto y ei airiósü 
g e n t í o cuando haya salido tkl 
sagrado recinto dando el bra
zo a la c o m p a ñ e r a elegida, 
por bella, honesta, hacendosa 
y cu l t a , l e s o n a r á n en sus I 
o ídos perpetuamente como la 
m á s ^eiilda y m á s estimable 
de las ovaciones de las tarde! 
de t r i u n f o . 

¡Que Dios os d é la felicidad 
que con e l acto nupcial mftf-
cé í s ! 

Una fel ic idad m á s que Cap 
\os Ar ruza ha conseguido W 
E s p a ñ a , donde vino a biKcat 
g lo r i a y d ine ro , y la Madr« 
Pat r ia , p r ó d i g a siempre, 1? 
c o n c e d i ó m á s que ambiciona
ba: l e c o n c e d i ó una espoa 
llena de vir tudes que mañ'aia 
s e r á madre amar t l s ima desús 
h i jos , s i el r i e l o se dlgna coff 
c e d é r s e l o s . 

¡España ec as í con los 
la admi ran y la adoran! 

: - i 

J . B E L L I D O 
Pi i l , sinil?, venéreo. Consult» 
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D E E S P A Ñ A 

(Ballly-Ballllére-Riera) 

Se publico anualmente desde 10 
Es e i ú n S c o compleW 
y e x c l u s i v o d e EspaR' 

Por su c o p i o s a y A»**11!!! 
Información constituye ¿Jí 
poderoso auxiliar del holn>>̂ , 

negocio» 
Consta 
más d 
mo mapa 

o de 4 voluminosos K""1','JI.Í. 
¡e 9.000 págir.as; on detol%, 

MIV mapa de cada provincia y m 

3 . 5 0 0 . 0 0 0 d a t o s 

P t a s . 4 5 0 - Franco de y*** 

ANUNCIE EN ESTE ANUA^j 
PUBL'CIDÁD ECONÓMICA Y Efl 

Anuarios 8ail!y-BailIi8r8|R¡8^aSelíJ!,: 

S. A. - - —-^""''rtíl 
Enrique Granados, 86 y 88-BArC 
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ral Mola, 57.-Teléfono 2'° 

N o r m a s d e i n t e r é s 

para los agricultores 
productores 

- (Continuación) 

Aíticuio, 69.—'Siendo obligatorio para el productor la entresfa al 
Servicio Nacional del Trigo de la totaiidí^d del trigo disponible, dte-̂  
rfucidas las reservas de consumo y siembra en todas las provincias, ert 
la campaña correspondiente a la coseciia 1950 al pago de las rentas 
concertadas en especie (trigo), como consecuencia de contratos de 
arrendamiento originados anteá dd 1.3 ide julio de 1942, se hará en 
metálico a razón de M7 pesetas ti quintal métrico, sin prima alguna, 
después de entregar el rentista su reserva de consumo, como indica el 
articulo 19. 

Se recuerda la obligación del arrendatario entregar al Seívicio 
Nacional del Trigo el resto de ¡a renta pactada e:r ieipecie, así como 
la totalidad del trigo disponible. 

Bl Servicio Nacional del Trigo certificará a petición de parte inte
resada, las entregas verificadas durante la ^ctual campañá por los 
arre n (i a tartos que seencuentren en el presente caso. 1 

Articulo 70.—El maíz de cupo forzoso ¡y d sobrante ique'd agri
cultor tuviere, que asimismo está obligado a entregar al Servicio Na
cional del Trigo, se abonara por éste al precio de la variedad corres
pondiente, i 

Los cupos forzosos de cemeno y ¿scaña que d agricultor viene 
obligado a entregar a! Servicio Nacional dd Trigo ,s abonarán por el 
mismo al precio de 200 pesetas y 75 pesetas por quintal métrico,, res
pectivamente, igualmente anticipará la cantidad de 200 pesetas por 
quinta! métrico de centeno y 75 pesetas por quintal métrico de escaña, 
que sea entregado en depósito como cupo excedente en sus almacenes. 

Articulo 72.—'..os trigos cuyas impurezas sean Infernares al uno por 
ciento, tendrán un aumento ;en sus precios de compra a los productores 
de 2,50 pesetas el quintal métrico. Los trigos cuyas impurezas seaM 
superiores al uno por ciento e inferiores al des por dentó, tendrán 
asimismo un aumento da 1,25 pesetas por quintal: métrico. 

Los trigos que ê admitieran én los almacenes dei Servicio Nacional 
del Trigo con impurezas superiores al tres por ciento e inferiores al 
cuatro por ciento, tendrán un descuento de tres pesetas por quintal 
métrico; si las impurezas pasan dd cuatro por ciento, sin Hegar al 
cinco por ciento, d descuento será da seis pesetas por quinta! métrico. 
Cuando las impurezas exteedan del cinco por ciento, ¡a Delegación Na
cional del Servicia Nadonal del Triigo determinará los descuentos que 
deben aplicarse a las oorrespondlentes partidas de trigo. 

En caso de trigo defectuoso o Impropios para la panificación, el 
Servicio Nacional del Tngo, tínico comprador, informará a esta Comi-
«aria Genera! sobre sus aplicaciones, fijando este Onanismo los orecios 
que correspondan a este cido, de acuerdo con lo dispuesto en los apar
tados e| y j) ;del articulo l.« déjla Ley de 24 dft junio de 19?! 

En caso de discrepanda se podrá pedir por d vendedor la toma de 
muestras y análisis consiguiente. 

Artículo 73.—Las semillas denominadas por los Decretos del Minis-

^ E M f L L ^ P ^ ' 6 ' - ^ ****** de 1940 y 18 ̂  a t f i e 47 
SEMILLAS PURAS serán adquiridas por d Servicio Nacional dd Tri

go y vendidas a los agricultores con las bonificatíones y sobreprecios 
que en dicho Decreto se establece. suoreprecios 

Asimismo los trigos que estando bien grancdos ^únan un minino 
t ^ X ^ ^ y " " ^ Para Ser considerados como T -
puLs ^ J r Pr0Cedan' a Ser * semillas 

hasL d i r fn t T * **' * ^ una bonificacién 
hasta dd anco por ciento sofane d precio máximo, induyendo toda 
nase de precios v bonificacionpe r * i "«uycuau t̂oaa 
Umoleza setfón L ^7,1, ' cuando 0̂ merezcan también por su 
umpieza, s^fun ss establece en d articulo 11 del Decreto dd Mink 
teño de Agrie altura) de 18 de abrü de 1950 * 

a g r i a s l 7 ^ , ^ " suministraba los 
trueque, no realizando PréstfmQs n ametT,te POr eI 
casos espedfcados en V l ^ ^ T ^ f Sa,V0 en ,DS abril de 1950 y parz L s Z S l T M,mSter,0 de Agricultura de 28 de y P ra ias ñ¡tCas üe RueVa e){p|()tación> 

dd Delegado Nacional dd citado Servido. La semilla necesaria 
reserva de siembra a que se refiere la Ortlen Ministerial c0fl^á 
Agricultura e Industria y Comercio de 3 de odubre de 1947, & ^ 
cuitada por d Servicio Nacional del Trigo, siempre que se 
primer año de reserva y que el cultivador de estos TESTE'?(Tritfff ^ 
acredite ante la Delegación Nacional dd Servicio Nacional ^ 
Sembraba trigo con anterioridad. El Servicio 

Nacional dd^ Trtf o ^ 
cuenta, en cada caso. Je las asignaciones que haga por eSt* ^^iflí11' 
a fin de que por esta Comisaria General se lleve a efecto « P, 
te control. ^ 

Articu'o 89.—El Servicio Nacional dd Trigo dará P ^ ^ T ^ s f"1' 
la distribución al ganado caballar o mular de trabajo, de ^ 
trogenados y semillas seleccionadas, que por su intermedio ^ ^ t ^ ' 
a aquellós agricultores que entreguen o depositen proporC1 
mayor cantidad de trigo ai citado Servicio. 

\) PIENSOS (CEBADA Y AVENA) 

Articulo 3. 
creto dd Ministerio 

l e acuerdo con lo dispuesto en el aftícnlo 
io de Agricultura de 28 de abril de 1950. ^ ^«d 

tervenidos por d Servido Nadonal dd Trigo, en su totalidad. ^ & 
y la avena. Después de detfudr las reservas de siembra y ^ e C " ^ 
ganados, se procedefa con arreglo a las normas que se e 

Oí-

el articulo 54. 

— ^ i _tj 
(O0O tinüa 


